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Comarça aprova apo�enhuiorin aes 30

A Câmara dos Deputados aprovou projeto /que
concede aposentadoria à mulher aos 30 aLlOS de serviço,
com vencimentos integrais. O novo projeto í:l�ltoriza o

aposentadoria aos 30 anos ao trabalhador, com 80% do

sclario 'beneficio, estabelecendo que, áquele que', conti­
DUal' em atividade, após aquele período, terá açrescido,
por, ano de serviço, mais quatro por cento do salario be­

neficio, até o máximo de 100% dêsse salario.Florianópolis, Quinta.feira, 14 de março de 1968 -;- Ano 5? - N .. 15.849 - Edição de hoje - 8 páginas - NCr$ 0,10

Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válidn até

.

à5 Z3,18 hs, do dia 14 de março de 1968
FREN1;'E FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: 1014,0 milibares TEMPERATURA MEDIA:

26,�o centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:'
93,7%; PL�VIOSIDADJ;::, 25 ll1ms.: Negativo _:_ 12,5',
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus Tempo médio:
,Estave!.
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ONGÁ�IA ,MUDA TUDO

o 'geíreral Juah Carlos Ongania,
depois d� ter declarado que os

,

"niinistros c funcionaríds que não
se sentissem comTorças 'para le,

var adiante sua obra revolucíona..

,ria deveriam -renunciar, conseguín
to' 'quc)elesejava:, uma remodelacãn
do �o�:íjo' de govei!�adol'és nOln�a.
dos, ér' de seus, ministros: Alguns,
como Lanusse (ministro da Defesa)
já r peâírarn' demissão e outros pe.

'param.s,! .para razê.Io. Oficial.
mente "são casos isolados".

\C
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MAURICIO.

IN:[)EPENDENTE
f

;

As .ilhas Mauricio, ', colonia bríta..

níéa
.

durante 154 anos, tornou-se
independente, após longos anos de ..

lt{ta, '''Sir'' .Senvoodgaisar Ra,

mgooolan, . de origem indiana, se­

l:á o primeiro ministro da nova na­

ção,' o 27." Estado da Commonweal,

I th. A "cerimoniá de índependencía
foi assistida pelo representante de

:governo britaiiico, o ex-governador
I . •• l

geral, .John Rennie.
'

.

(' ,

j ,

A União .Sovietíca .rejeitrnt as

exigendias 'da Romenia para quc

sejam introduzidas moditícacões

no., t,r,atado sovletíco.norte-amerlca-

110; de não.proliferação nuclear

a�resentado à C�nferencia de Ge.

n�bra. Alexei RoschÍ'il, 1·eprcsenta1l·
t� ,da URSS, recusou todas 3S

emelldas apresentadas por seu cO-·.
,

s'ern 'citá.lo nominal.

Narios .estudantes foram detidos,

J�lh Madrid ))01' tercm. participado
,de umà' assembléià geral na ·Fa.

'o�Ildade " tl:e Ciencias Ecollomicas'

da capital, .em solielariedade aos

�olegias ela Universielade de' Santia.

go ele Compostela, presos .. recente.

:mente, Depois da reuniqo os cstu.

i dantes sairam
'

cm passeata pelas.
, ruas ,de Maelrid, mas foram violen.

tamentc dispeisados pela policia:
'

, )

RENAZIFICAÇÃO

As
,

auto.ripades da . Alemanhâ

Oriental determinaram novas res­

trições para viagens a Berlim. A
. l'nedida, segundo a aNeues Deutsch,.

land", orgã0 oficial do PC da RDA,
.. \ .

é motiv�da pela cres_ccl1.te arenazi_,
fiçação" da Alemanha Ocidental, es-,
pecialmentc em Berlim, I

·f

GUERRA CONTINUA
1 '

Em: comunicado divulgado. o go.
vel:no' português .:l.nlmciou a lnorte
t'.c 7-5 guerrilheiros e a captura dc

mais 42 na l'cg'ião norte de Moçam.
bique, durante o. mês ele fevereiro..
,ultiino, De aconJ.o com a lncsma
fOlite, o.s portugueses perderam, UI)

mesmo período, apenas 10 Iro.

mens.
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Administração, Redução. e Oficinas:

;Rua Conselheiro íYlufra, 160 - Cai.
I
xa Po.stal, 139 - Florianópulis -

Salita C�tarina.'
lJ,EPRESENTANTE,S: nio de, Ja.
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Círculos . políticos do extinto

Partido Social 'Demucrático . con,
,

/
firmaram na tarde de ontem que

os deputàdes" estaduais oriundos

daquela antiga agremiação, (ho,jc
.

filiados à ARENA, reunír-se-ão

nos próximos' dias nesta Capital,. a .

fim ,;,de( tazer um balanço 'da atual

situação do antigo' partido em to

elo- o território catarinense, o.bjl�.

tirando traçar com suas Iideran,

ças as diretrizes para atuação. do.

bloco;' majoritário Jacc à atual rca­

Iidade catarínense.
..

Afiancaram as mesmas fontes
- ,.

que 'tal medida é' decorrêncía, da

precipitação com que a antiga'
UDN vem agindo na sua atuação
política junto as bases partidárias
elo Interror, comprovada pela fre.

que'ntes incursões políticàs aos di,

'"e;sos municípios ele.��anta Catar i'.

..,

ao.
na.

A reacão dos antígos pesseg���:'
tas virã' fo.rtalecer adnda l:nais 'o

'apoio que vem sendo dado :10 ·"Go.
I

• vêrno Ivo. Silveira no Legislativo
pela bancada arcnista, .poís rcapro,

.

xi�ará a corrente majorítária ,
da

agramíeção .
eom suas bases eIeitó.

ulis do ínterlor, segundo as fontes'
-' informantes.

De Outra parte, entendem que

tal medida é plenamente justiEcá,
'vel e' necessária, tendo l�m, vista

quc, COl')1 1\ instituição das s:ublc.,

gendás, o atual. sistema bipartietá-,
rio sofrerá profundas "modifíca,

ções, dividindo ex.pessedístas c nx .

udenistas, .
.cada qual 11�'Q,C:lU'allCb

buscar cm. suas hostes no mes pára
concorrer aos proxnnos pleitos:
eleitorais, nas suh.\}l'g'm�jzações.
partidárias, "

Ex-VDM divide�se p,Qr .sahlegendas

':

'Quant,o' à questão das - sublegcu,
diÍs,· . il esmagadora maioria elos

deputados elo -ex.PS)} tem.se l1P,­

nifestaÍlu, favorável à medida, �.rl­
quanto que na antig'a ODN às' opi­
niõ�s'! continuam di,vididas,'O

-

Vice.

Governador
j

Jêrgc \Bor�hausen é

corítra," mas o' 'üeÍlUtado Fernando
. Viegas; por exemplo;' 'é a favor.

1).dm:itindo.sc :'�'qui! o' rirojeút de
súhleg:cndas seja,:"êriviado ho'$e, o.u

allla,llÍi para o'�Congi'esso, �COilfoi'"
mç 110ticiàvum ' o'nfcrn

'

os· ,jamais.

, \,
do Rio, é provável que 'a. rctmiJiu'
dos ex-pessedistas . se realize 10,!,;'3
no comêço da semana.

'

1<-:ssa possibilidade, .no �el1t;qito,
nãÓ' excluui " a' outí·:;t; segundo 11

q;\lal o .enconü:ü S1) serla cíetivado
depois 'que :fÕss� conhecidn o. te;;:.
to integra! elo llr�jeto. dás �ubll'"

. géndas; que enéol1\ra.se ainc!,t"\."um
o" Chefe do.Gabinc'te 'Ci�i1 àa rre.

.. sidêneia d,\' Itepúhlica, 'sr. Jl;ü!it1�n
.

Pa<theco. '
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"As' vanlagens do, R�scador
'�:.:.

:Y' ,
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ÚllpÔ'l'tallte COnV�;lj@�'fQi fir.I;lado ont�iil entre o Govêmo do Éstado 'c a

SUD�PE, introduzind.o, em caráter pioneiro, o crédito 'educarvo ou

orieIltado para as ;..atividades pesqueiras. Assinaram '0 �locumento Õ 15'0-
vcnl'ador Ivo Silveira c o 's4i>etinténdente da SnDEPE, almirante An-

,

tôni9 Maria Nlllles'.de Suma.' (Pg. 8)."

/ Fe'linto
, não 'quer
lei falha·
o senador Felinto lVluller, l\a

.

ARENA está estudando alg'uma:,
. mo.dificações . que" pretel1tle intro.

{hÍzir .na �ei Orgânica dos Parti."

dos, no capítulo referente a o.rga ..

l1ização dos' diretório� municipais,
um.\ vez que cntende serem as

atuais imposições da lei - que

exige a realização., num, mesmo

dia, em todo o Brasil das eleições
para' f} organizaç�o dos dirctóriús

nrp.nicipais llartitlários - total.

mente inviáveis.

/ Segundo a lci, a eleição dos di.

retórios immici1.Jais terá que ser'
(ejia com a ill'esença de um répl'c.
sentante d� Justiça Eleitoral. Acha

o senador Felinjo, Muller quc ':1
Justiça Eleitor I' não dispõe d'�

�!izes, nem 'de prorrlOtores em nú.

mero.. suflci(�ntc para fiscaliza r,

num mesmo dia, a formação dos

diretóri.os municipais partidários
cm todo o Brasil.

I

Quanto a pacifieação 'polític,l
lll'cconizada pel10 governador Via.

na Filho, da 'Bahia, o senador Fe.

linto 'Muller adIa que, em llrinc:í.
JÚu nil1g'uém pode ser contra ,',

'idéia, llIas flue mais in1!,ul'tant.e
tlue issó é o fOl'tulecimellto ,do!;

tl'Ji:s lJUrtiduiS.

Lacerda
,

vai 'mesmo
a Valadares
,O e�.govei'n:l(lo.r C!lrlos Laecrdil
confirmou suá viagerh lJara Go.

,:ernador Vaiad'ares, em.Mjnas" G·e .

. "
.

rais, ,onde irá' ,receber o titulo de

cidãdão honorário que ''lh'C' JOj"Ull,
10rg'ado peht Cârnúà de Ver�ado.
l'es da cidade, afirmanelo que "já
está habituaelo a êsse tipo de mea.

ças" e que "não se intimida com

c�as". "Ao contrário do que o. Che.

fe do SNI mineiro. pensa,' Gnvel'­
nador Valad:hes não., é telTa el!õ

1'1 ,\

calig'aceiros", asseverou.

o discurso do ex-�·overnador. 11;.1

cidade mineira será exclllsivamer'l�
te político, e aproveitará a circuns.

tância da co.incidência da soleni.

daele CO'lll o dia' de co.memo.raeão
I . I.

..

elo primeiro aniversário di) g'ovêl'no
Costa c Silva para censurar o que
é considerado "dcscàminho (la Re.

volução de março", O sr. Carlo.s
Lacerda. mantevé encontro c' li-

. 11
deres elo movimento. que arh" lu.

entre êles o sr. Renato Al'clJcl', ,�

dehateu o lJrograma a sei' deSel1-

"ulvido nas pl'óxini�s semanas, Fi.

con deddido que o sr. Carlos La.

cerda virá mesmo a
I
Floriunópolis.

para um cnconL!'u C0111 aC<1rlêmÍc'<Y
de Direito, a fim de ser exam!.l1iU!í!
a atual situação lJUlítica,

•

I
.-

A nossa voz no DiDE -
,

t
. " ,

o ed:;no�Iistà 'FrallC·SCO_ C;illo 'assuiuill �ntem a direção do Ballco .,Regi'oiúlL de �Desellv'olviJJlento tlo ExtrcllW­

Sul, em "solenidade que ç.onto� 'cml. 'a pl"esc�çà de a�tas autoridades catarincnscs; gaúchas c' pumnacnsês. {Pg.·. 8.i.
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apenas \a volta do dr. Barnúd para Pad�·e. Heldcr Câlnara'; íl�'cebisllo Nos jl1eios ,políticos de,:'l�r�síli,l \
' A,'E�ba'i:xâJ� amcrIcana opôs

I que a alta seja co.ncedida. Blaiberg ele Reçiie" el1ce�top'na' ,(�id�l(19 do a:eredltâ-s� que, o. presidente Costa . fonnal de��eútido ás' notiCias pu.

.

vive já há setenta dias com o seu Cabo a ,"Semana P�stóral" lan�an. Ct silva eli�icihnente deixa�á ele �h:;: �J}IicàdáS. POf/ �lgUhl)S jorntl.a�l� (lé que

·1 novo coração. do. um apelo "aos catolicos, .!lar,l finir.se sobrc as teses ele paClr.... -.' o· embàlXadol",Jo· n Tu 111 se CI1.

que, "não esqueç_am ·a palavra_·de . cacào- nacional e, "união lht fa!lú. 'contraria com'os' ,s1's:' Jal1io d,\

ol."d,em da Igi'eja no :NOl:deste: Ue. li�' rev,olucio�ãria'", ora e�n E1eh�,te,
'

Silva Quaelros e 'A�lhell1á): ,de Bar.

formá'agraria coÍn a terra e o tra. p6r' 'ocasião da réunião ."lus gover.· ." 1'os." ;
" .

ballÍaelor". ," naclores, convo'cada para .

ama., ' ; Pross'cg'uiria . aissi!11' BQS' cnten-

�
O· arcebispo de Recife a�iimou '>�hã�cm Bi'�síii"a:...

'.
.

dil11e.rit.ó� '.'llJÍe ,.i�lichira quando �le

cm seu,llis,cúrsõ'quc ��nada'aiCgl'a ,A reunião dós, gõvernadol'es da.,:\ seu'el1cQítirocoÍri·o cx�gtlyernado.r·
'tanto

"

6s"inimlgós 'da Igrêja :(10 ARENA,:"':: l�a rc,àlieladb sãó 'todos ". ',' da;"GÍlail�bal:à, Càrlo� I�acc�da'"em'
'ql;� nos vei' b�'igâelos e destinÚl'o'S: éles,'"cOlll exce.cãó; 'do, sr. Ne,grão ',", �

'I ; Pcil;O��Q�i�. ". ',:'. - ,'.

.Ito: A lniss'à "a qu:e: �cabamos (J� '�ssis� ((e;Linl&, eleito� llcla oposiçãô; m'3:s� ',". I � I'

,)'

l'

tif;· .�aJ�tado de fi-énte para",o. ppvo,' sem vinculação pal'tidarÍa .::_, foi, O, à:d'ido.
-

de i:mpl'ensa dá'El!lbai.'
cm� ri_tm� Ilo'pulàr,' é o,rcnasci�e!1'-, '. côI?i,péada pelõ ·SI'. Daniel KtJegef,:. "', xàd� 'dos Esta'Hos. tinidos, sr, 'iijlm
t

.

dI'
'

, ....
.

" b' •.
-

d 'comem'orar o 1" "Po·u·.ris,',.:,.CO'I.lSidero.�' '�tün ab,slÍT,do"o;:, \} �rcJa :q1,le sel��:,.: ii-lp'l?Jl��5, :_,::, ,co�, o o
..
Je'lv,o

,,' e.' " ""
...�� , ',' ..

.

queriam, ver l1!o.rrF' .E nós. quI.'; :,,�
.

amvl;lrsano
.

do, governo Costa c ·:i i,:" .

ás csp'cculaçõés "ela' inllírmisa" ánr.

rpmos, com isso, uma' litl;ll'gia n'O- Silva.
' "

, 'màndo' qhe Ilada existe para fu'nda-

vá, que () po\;o' :'éntenda,.' :rez.e
'

,� lllcntár tais ,bo-:i;tos: Sôlü'c' a cúnyer.
cante". .., ". O lll'esidentc deverá'

.
elirigil:.se sa que (> sr. John Tuthill -teve c'om o

Poí' sua v�z, 6 pároco.' de ,Cabo, aos governa(lores eil1 eluas OlJOrtu. sr, Carlos Lacerda, récusou.se a f�.

padre Antônio.Melo, elisse que' �'it n'idades: elurante a recepção., gu� zer" comeiltários por lcensid'erar
\

, Ígreja, nâo é mais 'aquela que' i)ri. ' 'oferecerá á tarele 'aos" 'ehe'fc�; 'd'c, ..
:
que, 'o assu,rtto já está ;Ú1teÜ:amen.

vilegi�elos cohst.ruiram á sua im:t. Executivo e ao,s parlamentares;' l1'O':"� te ·,esclarecid9. () sr. Adhemár dc

gem e semelhança,' pois <\ Do.'utd. PaÍácio do Planalto, 'C á rluite Barros perg'untado,- s'ôbre um pu�-
/

na Cl'Ístã' cncorttroh forma e Ün. após o jantar que lhe será o.fcr{'. sivel enc'orifro com o, embaixador

'. gúagem .'capaz. ,:de ser entenaid�\' cido pela ARENA, no CÍubc do eOI1. dos EUA disse desconlIcc'er total.

..:'.pej:�;PtV'o"....._ \ gresso.' ,'" (

'mente tal encontro.'

I,

< :�.Ir-\' }. f.,

S,êcas
Ameaçantlo 'repetir as destrúi.

ções ,ditS grandes sêcas de 1911 l'

1942, a. cS,tiagem que se verifica no

.Rio Grande do· Sul, gradativamente,
.,- vai llssolaIldo a rcgião fronteiriça

do Estaelo, na região;�omprce�dida .

entre Pelotas e a foz do, Ibkui,
que abl'ani:e grandes l1lUl1IC1IJI()S,

como, Bag6, Jaguarão, .D0ll: Perhi.
to, Sant',Ana elo Livramento, Qun.
rai, S. Gabriel, Rosario., Alegrete e

Uruguaiana.
As pastagens estão estol'r,icadl�s,

tOl'iiando lJenosa a situação doS'

l'e.banhos, lJl'üicip,almente dos bo.
vinos, já que as ovelhas c os equi.
nos sabeIJ1"cOlher o pasto ,�êcu 1�0

'

solo gretado e eluro que nao mms

'recebe a irrigação dos pequenos
l cursos de campo aberto. Até rios
( caudalosos cOÍno � Santa Maria, o

1biéui da Al'al11ad� e outro� tivc7'
l'ilJn seu curso intcrron:llido, .for.

mando lagoas isoladas 110 lou�o
dos leitos. ,,;,.\' .,,,,,_ "

...... "' .... ,m'.III$!, .."����_�..!L!l.� .��

,

A l'cgião, gaucha
.

assolada pc!a
estiagem registram.sc aguaceiros

'.
I na ultima sell1�na, mas nada reso1.

veram, pois' logo o v'ell'Lo eles1'azi;l
, as nuvens,

-

e' a brlwe frcscura t'l''l·
zida !lela. chuva se dilula no ca.

lor,
Os ai'l'ozais, e as 'lavouras de mi.

lhi tardio tanlbém csjtão seílClo dti.
l'ilmente atingi os pela sêca, c �e

não. vier uma chuva copiosa, que

faca transbordar arroios e rios, la.

g:o'as e canhadas, o inverno che.
gará, cortando, o cresdmento das

pastag'ens, o que representaria. gol­
pe ,fatal úa elerrotada ecnüomia ruo

Tal ela mais rica região. elo. Rio

Grallde do Sul.
'

Os. ag·ricultores· do Estado.. est1to

se l110viillentalldiJ par�' ohter am:i�'

lio do govêl'llo· i)a�'a enfrelltal' a

enicrgencia: àtravés de fínancia.

111entos e de pl'o!'rog·t�'.ão par� ()�,

vencimentos das tlivit!a� coutraídas
para. o ·pI.mtio.

�--;_�__

--:-
••__'�'_'�I'_L�_bJ.

/

A escassez de ag'ua também atino

ge as cidade�, como Rosario da

Sql, ás marg'en,s do rio Santa' l\'I�.
ria, quc está 'quase sem agua pu. �

taveI,
..

e mesmo os }Joços domici­
liares ,ali· existentes já não fluem

mais lIquido. No,ultimo. domingo-a
população. descspeJJada promoveu
,uma pro.cissão peelinelo chmras.'

O mesmo ocorre em Livramento
" ,

e São Gabriel, onele 'as nasccIItes

do rio Vacaria, que abastecem :\

.cidade, já estão se esgotando, da

mesma forma flue o.s poços.
Mesmo á� margens do do Ibi.

l'apuita, são cncontraelas já' as
carcaças de gado morto de fome

e syde, .enqua�to 'o homem do

caml�o "r�ponta" 0.. g'ado sobrcvi.

vente }Jara granâes distancias, . ,á

'l;rocUl:a dos llequeilos' poços ��;lda
.

eX-Ís'tentes
.

no ,1t;ito dos rios. Depois
voltam 11e10' mesmo c<lmÍn]!e,
exaúrim!o ainda mais 05 ani!llais
lariúutos..

__ L•._. • .....: �
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O Instituto ele; Cultura Germânica, Sucursal

,
" / ,,;

Goel he-Institut, comunica aos interessados que terá um

Curso especialrnente

PARA CRIANÇAS

.Hfl ,frade ele 9 a 128nos 110 período da tareJe.
Ma ores informações na sede do Ineritu; à Rua Vi­

terMeireles, 34 das 1'5 até 18,30 horqs.:
'>

',J.. 14-3-68

d_:::..-�=:.:::.: ;:::::-: '7�:::==-_.�::-==-:-'::=='::.:.::-_--=.:=-= ==,�-=-�-::::::,,�._ --,--=-�
�', \ ... i.

,.

, "

CIRUGlrO DENTISTA',
PJ<OTESE FIXA E MQV�L

('Ito .rorocôc
.

"

'." _,
DCr'ri l,I'órrn OperEl�(lrro pelo srsterno ce

'I" ", ...
' \, ""'. ..

,

(1)0�1,-!'''r,(_'rdo indQ10r):
Edifí,�ro Julieta, cori[{Jn,to de solas 2d�,

'tf.?�:i'n r,,'rr,n'ir,-,'l 'Cr)e'lho" .325
[XCI. USIV f>,,�;�U,ITE C01IA HO'RA MARCADf,I

....
"

'
-
..

PrQlgram���ãl] �@�j�l '0 :Lir� fêll�J Çl�.h�

"
': 'Rn1f(� ij in�� d� )tarço de, 1961

IYa 16, (S,í[J1d:,) Bo;te Donçando da Cl)!na

Conju'lt'J '�.:Iuúa(, d::o NELSOi'.! PADlLHA

.......

" FESTIVAL DE JUVEl\[TUDE
Q:mjJli1LJ Music;ll de NELSO)� PAPILHA
SHOVI (/(',]j1 a ESCOL�, PROTEGlpOS DA
PRINCESA

'

'frajes EsporL2s
,;

'Oi::! 23 (S:tl::a'lu) BÚe na Colina com Copjul1to Mmicnl

de ,NELSON, 'P;\DIL}lA ·as 2 I Horas.

Dia 30 (súb'do) as 22 Horae soiree promoção da

Facll!da�!e ADMr0'ISTRAÇÃO E ,GERENCIA COMO

ATRAÇi\O O CAN'yOR CAETANO VELJ.,Osb
Traje pa!,seio,.-e �S BEA,T BOYZ.

,

DIRTOR SQCIAL
ARrEIJ fJO�rTARO FILHO

,

, ,
-_._�...�-_._-------_.- --',---'_"-- - - ... ----- -- _ .. -

--,:-::'-.--;----,.; ao::-

"

W,Hsan A:rthur Phes'

�v1A,SSAGISTA ,DIPLOMADn
, ,'" (-81\0 PAULO),

M, A, S S A G E N'�
'l'ERAPEUTIC f\'

OnTOPEUICA
T)SSPCJETI VA

�2TETICA
COSME;"l'ICA

GINASTTCA MEDICA
EPi\ FÍ<�LrpF: SCHMJDT, R3 �,

, "

FI JiTiT ,'I,NepOLTS � C
----,--� _ ... -- ,---_._--- ------------- -�-

E1tlpr(sa IlSh.l� Anjo da Guarda" L�d".
, I

HüRARIO DJi FLORIANOPOLlS PA�A:,

:J(H?'tO ALtGHR -, ')ANTO ANTONIQ ,·'",d)SP�IQ
- soj\tmrw�Y .2 AItA.SÀNG,llA;"

4.(0' - 12:00 i 9:3U e 2-1:00, horas;

CRlCnJMA:

,

(
4:00 - 7:00 -:-- 12:00 -- 14:00 - 19:30 e 21:00 horas;

TunARÃO:
--

'

4':ÕO - 7:00 - 10:00 - 12:90 - 11:QO .- 14:0q
- 17:30 � 21 :00 horas;

LAGUNA:

4:00 - 6:30 - ] 0:00 � 12J)Q - 13:00 .- 17:00
- 19:30 e-21:00 ho['I':I';

6:00 - 7:00 - 10:00 .- )3:00 17:00 horas;
\

" ,

LAURO MUJ_,LER ORLEAES �JlAÇQ DO

NORTE GRf\VATAL - ARMAZEM E SÃO
MARTINHO:

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.

---, ,! ,_

OI�S: Os horários �uklillhados não funcionam a�� do-
mingos.
Estação Rodoviária - fone 2172 - 3682

Florianópolis Santa Catarina

, ,

Mexico, 'defende livre iniciativa

Florianópolis, 14 de março de 19óf�

poesia,

�xx

Dl.H'V,�l José e Gra�j�la dos
Rt;;js' el't�o !h� parabéns pelo
nascírnento de IYIarif;! Suza,
na, ocorrrdo na últrml1 se.

xxx

VôlincirlJoê festeja aniversá,
ri!?: �4111Hlo psõxlmo em sua.

Re4e sqfial a Díretqría do

G!�Q� Paineíras, recepeionac­
fll, FQQ.vida!los para mn alm!) ,

WJ de com'ra.ternizaçítq. T�ll1
bprn :acO'1tecerá no,mesmo
dta 16, lJ,fTI,(1 movimpntada e

f�f-�'ante soaree.

xxx

\

'C!>PJ a presença cl,c altas

�!�tp!..idade§' e um g,rupo .de
,

.

�n1jg'QSi; Qr,tem deu-s� a pos­

$.!:l ,�lQ' llÇVP, Diretor preside;,
"- t� ·J1Q ij�PE em SílQta Ca­

!llrimh n dr. Francisco Gril­

�().,

xx,x

411te'-ontem no g;abíI1ete
�P :p.i·cf,cito Aeácín San Tia.

go, JP!11QP posse, dq carg'l
(le mr.efor de Turisflw e C/)­

n}pn'jplJç�,q da J'reJeitura, c)

ªR-YQga!1o -':'uiz' Henrifllle T:L!l

crepQ.

xxx

Log'o mais as 15 h.oras ni)

,faI�cio 4a AsembI�ja Legis"
��,Hv� de Santa Cl}tarina, ()

Presidente Lecian 8.1ovinski
recebeu a visita oficil}l çlo
senhoF' Embaixador, do Ja�

não.

'xxx

U l.o anivel'sál'iQ 'de :!ta..
fael fjlIw çl6 sr. c sra, dl'.
Paulo' (Paula) Pereira- Oli­

v�ifa, aCQI1teceu d��1il1g'O úl

timo ,c!lIn �legal1te recepção
no Santacatarina -Country
Club.

xxx

Já' esta de voltfl de

...
f

Indu�'lria brasi'leira; em conure'sso no ft�O�HLIMf�lO� .�ottm�
.'

" ,

Zury I«açh�do; r:

/
A escritora Beatriz d'A- Lenzi, o que foi assunto en,

eampona em Curitiba fêz tre as senhoras presentes,
.Iançamente de seu livro de dona Marta Gualberto.

pejes!! clq C:J.fé; O Setor 1'. dução rural, e�t�j;'iQ tr,f,J]jP<J
grícola - estrutgpl'a de W'o- 'dos prod»tqws etc,

r

y

do

contarão .com auxílios <!� i1-S.

sessor especial e dos técní;
.cQs �Q me. que íoqm co::
Iocados à dísposíçâo lia co.�
,missão pelo presidente Caio
Alcantara Machado" a atua­

lização de toda a Iegislação
cafeeira e a reestruturação
da autarquía, O' gnm.Q !l� �n
balho tem !?ra�o d? �20 q.i�s
PéI,q apresentar prQjetp l1CS
se sen#qp ao Cqitgre�'so.

o. "deputado federal ,losó
ftich� relator da cOIlli§S�I)
fili!"ta pon�muida no çq!1-

. ' .)

gresso para estudar a ref,qy
muIação de' ioda a pclítica
ql!-fceir,ª nacional e a restru,

�ur!l,�iip, dQ Instituto Brasi­

leiro 40 Café, informou que

proporá ::.os seus cPJ.n.Pênllei
ros lJ� anteprojeto, 'g�ntrq
,de 30 di�l>, para ser s��bp1e.
t�4q à aprecíação ,(lªI', enti;
dados representativas da

Ijl'OiJuÇ�'Q, 'comercio e ip��típ".
trIa do café. ,
........

\

•

'o
' f

• \
.,..

�

.

.

Q mlrl\!-Illentar P\lfiJ'1aPH- 1.)Q rQteinn14fJipfl �e Q'abf}
�e v!1jou para a Gq�I1a:l:illJ'i\l, lho dl}' GOu:i��sª� cQQst;J l!
onde prqcurará Cp,I1tp�tªr ',1, analise do§ SeguillteS i�ens,
�.,s,ess.ór��do' sr.AtJolt� �er- que deverão ser f!1q4ificª�
��el', e{(.presidente flq p�C, e 40s Ol1 p1elJt9Pld()�. partirl-
c.ops�de�·lldo uma ,�l.l,s 1F,�iQ-, dp da all,<J.lise hj�t(Írtç:J,

.

!'In
reê �utorWades nfPíHUªj� �!?-1 c�fé,' sUa eYoiuç�p' 11Q �ia:-

,

Gi!'fél pilrll' asseSS�;L'í1r q "ço- si! e !19S dem4,j\'j 'nMses: O

mi.ss�,Q.
'

C�_1:1S!l:m9 I(i�emo, 'h1�JJlllúJp
,

',.
�'"

'. urfrll1errrêJ "q�L $l-}!b�í4ip � .. ,' ,(r
,A Có

..uJi,�sãO' é (\q.n;'i.ti�JJ1fl(}' CJi!lfo. �o :P�f{l,l}�f'� p. cqn��;I-
've��s 'senádores ,ç�p:?nW 1TIiç�q!.'; �?,'p'q-l·t'l,Çªli ....:. dQ
Pinto' ('presidente), �eí _r3ra. VoluH1� e rej1q�r �tlrr1JiªJ: �n�"
ga (vice.pl'cside!11e), 4fk' , r�d!t ll(;\:lq cat� 'fi: p�J:tipir\lç.�n,
to�io Balbino, �fm.l qj!hcrt qrasiJein qà impprfllç1jQ 4!!'ij
e árgemiro' Fig'uei�J!.d9, r :r�- nriIleillai� I!�il'!�,!l f-Q!!frIP!Ji-
'lQ8 der�tarlos J,B�6 giOh{ rlore!>,'c '!lq ptQ,pl�J1li1, i���r-
(relator), Renato CeFç!()nl��, nac!opal d91l fl.'ett'�: O Si!';,
pCI]Q, !�aqst:1 �vI,i!'�,!,la f- fe tewa Qn�r:!ç:foni!l d;I!'i Ex-'

l':p I�T�.ia,
.

nortaÇÕ�$: Qs �n(n�D�sto,S
�ras�iejrqs; f,:stoqnf,s 'Ji:�cj:!­
��cl1ie§'; ,'A Oferta do ClIff �p- ,

1u,:_el; O Acoqlo Inter/1llCjlJc
IJaJ do CiJfé1 ,Q IBÇ e !!J!fI 1-
ção; .Q fJlflQO qf= �I',$�pl!l p,e

Se:r� nroctirada }Jl}�'),? �,e·
mp:!pr.es � del1uíllJllji:>, lllH�

,

I

Ouro

--,,----.,-, ":_'-.--�- -----:---�-,-----:'-._._�.-----:-

t:LUBl! DQ ��JJf: AeQllQ �' :�iª'
'2413' � UQNINGO '

,GRA-NDE pIc - NlC DOq ASSOqADOSJ?Q
,

VfiT'BR�NO I �M PORTO �:ELQ>'
.

,..
• •

_' J,o' ,I, I. .:� •

\
"

" '_
,

''ALÉGRIA PA�S.pTOS - MU�HCA '.

.,'� ,1" "',I.' .,
.

.,.

, "

INSÇRIÇÕf.5 -NA �ECRETARJA A

PARTJR DO DIA 13

n fi. ('!A' V'�N'D'"-"�IIA·iI' .. � \ { � -

��D�
�'r: '.�r 0'.\," , ,

.• �t
•

_ ,�� 'lo- _ -I.:t" .,�.
•

'��!'- .';..... ':.

Oe ª)veT)�ria, 2 pqv'imeptos -

\ rúa Artônio 'Pleute­
rio Vie;ra s/n, �grQjl,QITI'CÇl, 3 quartOS, instij!i:)çªO s,nlÍ-,
tilria complep, snla de visita, sala de jaittal', cozinha:

Tra tar Q.O local Oll na mesma rÚ><1 li
o 7,

_, /

.1

divisa
,

.,
• i.:.';1ji[!

-A

comeco
I' ,_ , ,

,',
'>" do f'

<'.

. '

Im'
\

C;pm lltp grupo de' ami­
A decisão ele !3ontinuar fornecendo ouro, 'lO merca- gos jantava no Querência

do particular cje Londres a 35 dolares por onça foi tq- , Palace, terça feira o Eng'e_

mada numa hoi'a de crise e pode não ter refl,etidp qual-.
' ,nh�iro Jl,onoel Souto.

" ." .

quer decisào fundamental de que o nlet3:1 deve, em. Ultl-

nia análise, deixar de ser metal monetario. Tal pensa­
mento seria objeto de repulsa a muitos europeus.

l'yfas, esses
..europeus conservadores, -como Otmar

Enrminger, direto!' do Banco Centrql çla AlemaQha Oci­

dental, e Hubert -4-nsie��', presidente do Banco Central

da Be1gica, alertaram nos ultimos três. meses, peIa pri­

mejr� Ye�, que o ouro talvez esteja cheg-a'ndo aO fm.

.k' J""

, .

,

O s�guJ'1do caQal para a eventllal perda de O\.ll'q

é Jl'o attmdi-mento da pro,curij particular no mercado-l,i­
vre de Londres. Outros países compartilhariam 'desta

perda, jndependentemente da sit�ação do seu· balanço
dq pagqment�s, A parte dos Estados Upi'do.s, atll�lm.en­
te, é de 59%.

\
..

A pr()ç].!r'a' particular mundial' d� metal _para fins

industri�is inclu�ive i�ias, aumentou rapipamente nes­

te� UÚil�O� an�s, até '�go;'a chegou a mai,s dç 7QQ nli�
lboes de c10Ulres anuais, o que representa mais ou,me­

nos a metade' dos novos suprimentos provenientes, c1ªs

�ipas. Por outro lado,' \as" tradicionais exigencias' da

poupp.nça existentes em muitos Jocais 90 lilundo, o�de
um individuo baseia suas eçonomias instin:tivamente

.no ourq, também aumentaram e eEjuivalem poje, pro­

vavelmente, qo restante dos novos suprimentos.
'\.

FU'JIURQ DO, QUllQ

Dess�a, forma, parec� qü,e o ouro pass?::á gradativa­
'mente para mãos particulares, inclusive o ouro moneta­

rio 'cor�ente. A decisão, tOlnada em Basiléia' poderá re­

presentar o inicio da aceitação de tal fato 'por alguns dos

mais conservadores países clà Europa..

Esses e outros em Basiléia - como J.elle Zyls­
tra, da ,Holanda" e Guida Carli, da Italia - por muito

tempo acreçiitarhm na preservação <;lo atual sistema in­

ternacional e na neces�ielqde de c�operação inundifll. E'

possi\'-el que, �gora estejam ãdotando, a opinião de qu,e o

ouro estar?_ perdido pai'a os compradores particulares,
com crise pu 'sem ela, e gue ta'l fato deve ser aceito.

.
De qualquer modo, eles decidiram ir avante, per­

é· dendo ouro se a' procura pp.rticular continuar, como pro-
vavelmente contilwará, embora esporadicamente. A reu­

nião de Basiléia poderia, assim, passar à historia mone­

taria-munôial coino Bretton Woods, e' New Hampshire,
.. quando o Fundo Monetario Jnternacional foi criado.

temporadac na GUlJ.rabal'a, o

costureiro. Lenzi.

xxx

Bastante concorri,do rea·

Ii�óu-s(l . ,o Coquit�l terça­
feifll! no�'�alões do Quel'en­
çja' Falace, quando o PrefeÍ-:
to Acácio Santiago,' fez' en­
trega ,dos prêmios as Escõ:.
Ias' de Sambas e Sociedade&
Carnavales,cas,

L venced-oras
dq, concurso do Cfl!.'qaval 63.

," xxx

�a mesma ,rec�l)ção 110

,Ql1eri\nGia: Palace, ,a aplall­
,dida Tida, êidadã, s\llnba, re­
cebeu do g'ov,ernador da ci-

,
dade uma beIísshp!1 taça'pe­
la sua �lD::uosa fa!1tasia.:

'

xxx

xxx

xxx

,Em recente jantar usou

11m moqelo com
-

etiqueta

xxx

,Ca�am.ento hpj� em BraSÍ_
lia: A� 1& horas na, Igreja
Santo AntÔnio receberão a

hencão matrimonial Henri., .':� ,.., '. ., J. ,'( .�J.

queta Maria lWag'a!hães e AI

,rcdg Felipe !�UZ. OS nOÍvo�
�,

xxx
"

,

..

terão como padrlnhns: S�_
nadoíl e sra Atílip' Fonta,n'a,
Dr. 'Eduardo Santos Lins' �

Sra. Qlnar Fontána e'Sra. e
dr. Cloyis stnsini e Sra.. No
mesmo ({iá as í3H horas e ao
'minutos Hénriqueta ]\1a,l'i"
e Alf�édo Felipe no Ael,'�p�i­
to Internacional do Rio, em

, barcam pàra uma viagem pe
, Ia Europa. \ '.

" xx'x'

fIoje com um jantar.
'

no

Paláciõ de Despa�ho�' 'o "

g'p.
.

- -, '"

vernador Ivo Silveira recep.
cionarã o' senhor Emba,ixt
dor 90 :Japito 'l�(j:' Br�sá.· "

xxx

Estão em ativi�ades q�
"!'ecnicos" em desen!lPS' dà
Fábrica de ,nendas ,e '001'-;
dados. Hocpcke, pa.ra o J�Pi

. .'., � \

çamento de uma nova cole�
çãó em tecidos QOl'daclq:s.

'

xxx
/

Caetano Veloso Çl maior
atrl}çãp da TV no �rasil; (lia.
30 :próxif!lO e!>túá, com lléq.
espetacular snp'w no club,e
da' Colina (Lira} no baile da

Ad�iJll1ist�açã,o.
' " ,

I'
xxx

,

Nos salões do Clube DQz�
d� Agosto hoje dar-se.a !"
jantar de confraterniza.çãp:
.ç�os Ç�ubes Lira Tenis .e Po- ,

ze de Agôsto.
,

xxx.

sua

nODAS DE OURO'-'
", .',

F�ste.fa hoje, sÍllj.s; bpd��
de ouro, o casal Ild�fQ�l'iº
Juvencio d.a Silva e dona M�
ria S, da Silva. Ele conheci_·
do funcionário Estadual 4:
posentado. Ela Dona Bili�a

� ,-_

\
'como todos conhece e tra_
tam na intimidade. J3ôa e�­
posa e boa 'mãe, qu� sempre
nrocurou guiar seus filllos aO

borp caminho. Ildefonso 'p�e
exempla�' e antigo. São filho�
do bom casal.' Mári�, casa­

do coI11 Da. Ros�Üa '2;. d�
Silva, Adelino, Casado' Ç0Í11
Da�, Guiomar Alves da Silva
Alcides, casado com'na. n'o,
lália Costa Silva, JUdit, ca­

saeja com, o Si'. Aldair Li"
vramento, Lindenir viuva do
Sr. AmiltoiI 1\lves da SiI�'a'
Arma�do (mandinho) já i�:
lecido era casado c'um Da;
Valda Alves da Silva 'Alin6

\ , " .. ,

casado com, na., EtomlÍna
Hinci,el da S_Hva,. Mai:Ía Ma.'
úna, casada com o Sr. Aímir'
Costa, e Manoel :E;l�y d� �i!�
va. Rodeia o velhb clJ,sal' ':8'
filhos, 35 netos e' 10 bi�ne"
tos nascido nesta ql1eriftfl
cidade. Em pl'ece�' ')ardentes
pedeIn à Deu�, m,uitas e .;."i
tas JleJiCidades. '

" '

A frij decisão ,do� paqcos Centrr:jis, ,Ej.ôs Estados

Di1;W0S e de l'eis pais(\s europeus, na antiga �idaele <'de
Basilé'iq, Suiça, pode sjgnjficar o "com�çb do fim" do

ouro, eomo m,eta\ fiduci�rio.

Os sete chefes dos Bancos Centrais decidiram, na

• ve-rQade, ele' X9.r que os especulador�s recebam ouró,.

em vez de desistirem elo sistema 1110netár:o 'internacional,
baseado nos inóices fixos de qunbio entre moedas" que

I." ,

foi um eiemei;to preponderante na prosperidade do mun-'

elei' industl'iál. O <sistema sempre "dependeu, em 'ultima

anàiise, da cO!1v�rs;bilid:lde '·do dólar norte-arp.ericano em

ouro, a 35 dólares por onç�, e t�l conversibilidade conti-
.

,

'

- (,
,
numa.

A decisão to�aq'l dpm il�gO, não, só se destina a

mélupr q elo de' 35 do1ares entre o dola,r � o ouro, mas

t 111lbáITI a cOTJ,tinuar fornecendo, indefinidamente, o

.

ouro elas' re-el'vas�ll1opetorifls dos sete pa�es ªo mercado

, �prifero de Lqn,Çlre�, R�ra manter o pn�ço IlO mercado­

',jvre também '. a cerca 35 dolare,s paI onç1.

\
J

x,x'X

Pensamento (lQ Qia:' O
tem,po é, ri senhor absolqt�
dos homens.

-.�--;- ----\.�--_
.. _"--_.__ ._----__:---

...

--
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MA��AS � PATENTES
, !

PEIXOTO GUlMARÃES & CI�.
"

'

Advogados e Agentes' OfiCiais da Propriedade Industrial "

Registros de marras de comércio e indú'stri,�" no·

mes 2o.merciais, títulos de estabelec,imentos, il1sígTÜ'l�;
fnzes ,Çle 'fropaganda, patentes de invenções, ma�càs de

expOJ-.taç'ão, etc.
,

- Filial em FLO TANOPOLlS -

Rpq Tte, SILVEIRA n° 29 - Sala 8 - Fone 3912
End. Teleg, "PATENREX" -. Caixa :posta] 97

Matriz: - RIO DE JANEIRO_ -=-_fILIAIS: - SÃO
PAULO - CURITIBA - FPOLIS. '- P. ALEGRE

Com 'essa decisão,' os h�ens de Basilé'a podem
•

ter q�sencadeado um processo pelo qual o metal, do

mesrpo rÍlodo que a prata,· chegasse às mãos dos

cqmp,radores particulares, comerciantes. Isso, entretant�,
levaria muitos anos e os compradores' particulares de

ouro, ness� interim, não teriam lucr.o' algum.
- / '

O, sete Bancos Centrais envolvidos possuem, em

cOl1jL1nto, cerca ele 25 bilhões ,de doJçll:e� e� ouro e po­

deriaI11 satisfa?-er as ó�mé;ndas particulares' durante mui- ,

.to teQlpo. \

O metal ret' rado das reservps monetarias dqs sete

na9ões poderá se� reposto, oportunamepte,
.

através' do

novo. "'papel-ouro" ,convencionando, em I?fincipio, pe­

l:)s ] 07 nações do FundQ Monetaçio Intrrn<;lcional, que

s� r�ll:;:alll _em setempro passa,do, no Rio ,de Janeiro.
, '\

PERDA PROVAVEL

Entrementes? como resultado da decisão de domiQ­
go ein Basiléia, os Estad_os Unidos talvez, continuem a

perder uma certa quantidade' ele seu 03ro, através de

qois me;os,
,

Um deles é p operaç�o cjo proprio �istema mone­

tarlq - o resgate, em o)lro dos dolar�s adquiridos pelos
países estrangeiros, C0l110 resultado do cleficit do balan·

(;;0 de pagamentos dos Estados Unidos. Essa perda
"req!" e reduz o total das reservas norte-americanas

ele ouro, Se não for detida eSsa perda, o dolar terá que
ser desvalorizado em determinado '

momento, não im­

porta o que venha a substituir o OU4:0 como reserva

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o .planQ em .este: assauar .resolveram ficar até .atl,ta·
a Escola Preparatória de C!1 madrugada no Íntarióc tio es

detes.!lo Ar, de Barbacena, taõelecimento par� co.rrigi:c
apoderar-se do depósito de. as provas dos candidatos' �
'rnuniçõ,es e todo .0 arma, ,admissão. Quatl'G {dos selt;

,bl:a (.es.tudante de Agrotec,
nica .e ché:f� ,elo, handn ),c

�;I'
'

, Até·<Qlô'j'oIorFuio

emento, rnmar .pana a -Serru
. dG" 'Prado e estabelecer ali
-a ",Rf>41ública, das iItoSUI\i", '

I, dando, Ll;íciÍ> a uma luta �lc

\ guel'�'j'l11as.

. integrantcs do grupo estão

presos no quartel Lia 9.0 Ba;
ta'lhão de Polícia, doi!> ,cle!!:s'
acham.se em 11O(1Ie1' du..,.Po,
lida Civil e um tllgiu {J3!tft
Cuiabá. Os caud.ida,tos.a

,

guerrilheiros eram :Valter

Cesarino Ferreira, 'j\rquibal,
do Aquiles de Mi!'a1'lda, ,Gf;\_
tí.Úlo Coutínhn

' d�s Sa�tos,
Jeremías AUgUSit� \P..a1S, �;í.

\ ... .,

do Sutíe, Jorge. T�lijias Hajf
e' Jacques de Sousâ

I., '

I \
'-

'VESTIBU,tARES
CPU , '.

CURSO PRÉ UNIVERSITARI.O

AchaIl1-Se a�er.t1S no prédio da "Faü\!l:!dode de 'Eqtl-'
, I cação, �ito à I�ua' Frei Evaristo] 7, no periodo das 9

a� 17 horas" até dia 19 (lo corrente .as il�SCriÇÕ;s pata o

curso preparatório para o:; vestibulat'es de:
'-.... ./'l��J1.genharia

Medic;l�a
\

.Odont.ologia
Formada

'" ." / Agrõnomia.
' ,

RAZÕES PARA VOCK preferi o CPU:
O '-máis central

\

Corpo docente' seledónado
I �

) _,.Aulas _pelo m1nhã
'

_ Vagas Limítadas

lnícid das aulas: 19 de março

'I
I

f
I

I,

COrni)[�nhi{�, Fi�Hln('rir'�l <1(' 1l1'.T'RtimentosHCofinance"
,

' Crt\dito (' Financiam<',Hlto "

'Reg. no COQ,selho Geral de, ContribUintes n°, 83,887,125 - Carta de
'

'

Aulorlzaç'ão:io B:'ln'co Cen:r111 do BraSil na. 45 de 1- de março de 1955

Tire p� rtid-º_Qª_�9,r:..�D:_çj,es va_ntªgens gue lhe ofe�,�º!�92
'

Córnpra do 111ulos do. dívida pc:bllca, letras do tesouro, açCJls e rI"tv;', .tL,

FIII�nclamet)to d Irt,to 0.0 consu ri i leJor,
.

' ..

Negociação do títulos de crédito (duplicatas, nota3 prolTllssóm:s e letras

de câmbiO). \,
Flnànc,lamento de exportação e Impol'lação de mercadj)',er

Acérto em operaçõe', comerCiaiS, '

, /

l_ançame'ltos oç /\',ões e Debentures, /
DIRETORIA

Dhretor PresidC}r'lte: OSNaldo Machado. Diretor Vice-Presidentf,
H";ltor Steil'l',''', :Diret'or\ Superin�endente: Flávio Castelo -8" :.1..

'

Dil'eto� Finar," '): Dr, Jeaf1l Claude', Diretor Administrativo: Dr. f'Jdso

Edpídio da Si ,liretor de Relações E,x,ternas: Or. Kleber Machado,
\

Diretpl'es:' Hermes 'suchk Ivo Bianchini e Nelson Al,��, andrino. "

SEDE PRÓPRIA: RUA JOÃO, PI'NTO, 18 - TELEGRAMAS "COFINANCE",
ex, POS'TAL, 37 - FONE 28:31 - FLORIANÓPOLIS � SJ\NTA C�TARINA

__ ,

I Il' ) �\Ll)\ 1'1,
r;;.

-,'
1 ') f ) _ �

\

servação d���is,temas :!puni­
cípais de �g.uã 'e es�oiô�. '

1\

_ criacão, flo",FISÃNE é â;éon­
Cl�g.tizaçi'io�' �lefiniti',a', ,Ii!'çs.se
objetivo .e "sua ádminisiràçã,)
pelo BNH g;ara'ntij<t uma: ,�,

ficienté ;plicaç:io de se�ls'
recursos:,

9 plJoj�th dá 111ais pÍ,iol'i- rar",
elade lJO c,ornbate às tloell- .( '_ �'Ccmeéem6s Dor meu 1,J1i", diz, "lFir'me TO, S�IG'l

,

t' ·t·" ,',

ças gas rOClhcrl tcas.
'

UHn
.

, "1'
�.

d'
'

1' i:1compre,e:lsão Ije b;' '111eu al'11or; epols. se,l] veto, e, c.e-
dás indi:e�1' de l!im;taíi.tb{,h' : '

Í1ifantil do país, O com,bate liois) O J1]a;s':(l:J:á-�e;,' ,s,lIa' d�c,isã.:J de abandonai: Fnin1lfl

exige uma cO!l�tante lltUlplia. mãe e sl�'a ca 'a,. 'b<\"a 'viver em Turim, De'pois, veio .Q

ç;i1o dos c:msas principais ,dn histõria' 'dos '�)rvce��os: S�o tr�s: ma emn:res?.rio n'le pro- gistrc,u 't:Jq:la'e1eVa,��\o
el!;)vado serv-içcs de ag'ua' e, '

'

. "' -

't
/

cess'mdo, 5Crb 'a, a. ef!acão 'l,!e que nao ,c:.u'N�"r o C01utra c;
ésg\ôto, para a!cndi:nentoa,' - ,

,

n I'SCIPUN,t<.
upia pl'oíJorçEo �:'(l-a I, YCZ

lltl1 .H1o.t:�(cta, de taxi �orque 'e·<;ta�a cqwencido de qU,e

maior da POllu,la-::h) ;bl'a:ii!-' eu lhe CJt;Jd.er'?ç·�:·a, !"a1avras ,de I�aixo calão e inj,tlriesas,
leira. "" 'e, f,deDois, o ,mae tro' Gustav Gerl�ard, meu prJirmeird
,O Brasil \'Iestlmní- a ç_s:-:.c emp�'�saPio que me 2C'USCU de clifama'cão por meIO da
mesmo Fundo NCr�\40 mi-"

,

'

:',
o

�
J,,'- d: ,

t f.' I' I' lmpren�a .. Por causo desse ultlmo processo"
"oes o orea:nen () ec er:l '

' ,
,

deH)(iS; � .. [1!.!a'1Üias a-ind:t mC:tJ' �"'ai 'não qu5s d�p�r, éomo testemunha, fu:

r.rii!i<ffes, em 19()9, e '197Ó. " tIa à: 8 meses'dç: prisão'<
SlTDENE:

_ "Dep9is':, ,prosse.d�e R;ta, "v'eio/ aquela 11i toria
FALTA DINHJ;:IRO \clo fiiho, ÃtribuiFaJ,lHne. um fil ho e, Do",'<;orte, fui saJva
'o superintt:nd,en�e da SU" 7"

-
�

"in extni:mis",
'D>EN�, gcn. EEleJ/ Reates 1">0 .]f j., ,

M011t�iro, comunicou 'ao Con'.,' ,-I � "VeLG depo's 'o a,fa�tamento de meu.s dois irÍl'lãos
se'lho Deliberativo ela autar-' rÍ;�iCl:es, 5Olida;-ios ;éoni f11eu pai em ,condenar minha ,e5-"
quia' � ex�stêilcia de' cleflcil; colha seriDimentah Depois, veiQ, o pl:,oce,so aa esposa de
}Jolltencial " superic)t'.Jl 400

milhões de ál;lzhlrh", ,novos, Teddy, que queria levar-me, à c�deia por injuria e Ofe)1-

pa l'elaçl,i,c)' .d9�' d�}ositQ§, de sa�!Aas não lrstou isso e?aind�' veio ,o. rOlil�o ele que fui

�COl'elÓ 'Cm:lcl as nec,0ssidadcs vifnú, Os lacírões entraram em minha casa e rOllbaram doeles de giro, dos o.aíses-membros como s,uas "posições
tie l:ecursos' o!'iundos cio si�- valores num' total de 4 ',milh�es de liras, E depois a

- crml'd'lllle a "ptít'éa, d�' fin'an�;j�I';el�to -, c:ompens:il,tórioterili de ,ihc:lnt'ivos', artill'os '

F d
'

, � perda do oremió no 'f�s'tiv"tl Partiti.ssima, que parecia, I�ue o ., un o tem 1111;'lalltada,
'

34!18. . ,'_

,-
-, \

" D'
'

b d f'-certo que �eria, meu., Mas a,Q:o'ra \ tudo, acabou.: J"á posso lsse o anca que quan Q lfI�lizotl {) 0110 1:l1S--

.os �}roj(ltos _

e111 anal�se .na >
v _- �

SYDENE nec,essitam dcl,3 me caS'l>f com Te'dçly Reno, Dçs _í)rocessos, três foram s�do, nenhum des !1/aíses-membros dD FU11'do ltavia- cJle-

bilhôés, enquant� e�tão dis. r�t'rGdos, ,e Vania Pr�tti< ,concordou 'com as condições gado ao' nvel de..l25% da quota, na utJlil:�'ç� ,de S,ellS

1?oníveis no BNH '825,; mi- I
- " rccur os 110 Fundo,

lbôes.
c G separaçao "

�
/

dnrrneeidos não despertas­
sem �.iuram que não preten­
diam matar nlnguém): em

seguida, apanhariam ,uma
viatura ela escola e, após re-

l-
colher todo '0 material arma
,'zenado nos deposttos,' cbmo
allrnenjos, aI'mas' e líFIul)icõe�
"rumaeíam '

para a' Se:rrà" do
Prado; em 'I'íradentes, Bom­
bas "mulotnv" foram prepa ,

radas para 'o ',caso de haver
reação, A p�'esença'elos '_ofi­
.çíaís na esõola, ,entretanto,
f�z"'com que n planQ f;,�§se :t.
díado.

SãtiJosé
às 3.re_S'hlS,. ,

l\ilarl'on Brando,
Sophia Loren

z.., �-em--I�

A' CONDESSA DE HONG-

,
,\ KONG

CinemaScope, Te,cnieolor
Cens'ura até 14 anOS
,'( _-

R�li
\

às 5 e S·�hs.
,

"

.JlI-cques Sernas
,

�ireille Daro \ �

,OPERAÇÃO OURO

Wi(léspreln ÉastmanColo�
Censura até " anos'

Bo�v\
às 8 IIs,

Jece Valadãó
-em -

MINEIRINHO, 'VIVO OU
.

lVIORTg�
('� ,

,
Censura até 14 anos

Glória
às 5 e S hs.

't' 'James Coburn

Jean HaJe
-em'-

FLINT, PERIGO SUPREMO

CinemaScope Cor de Luxo
;', Censura até 10 anos

Imperio
às S IIs.

, Hugo,.Tognazzi
Romina Power

-em -

QUANDO O DIVORCIO \ E'
• IMPOSSIVEL '

Censura atélS anos

Rajá
às 8 hs.

James Drury
-em -

TORMENTA DE AÇO
Tecnicolor

\

çemml'a atá.)4 anos,;«

-I ,

Acontcc,e que n(� 'lja 2�,
de tevereíro úlltim� Jacllum;
de Souza' .e Valtér Cesarín
fu,rt.arlJ,IH em Barbacena 111:11

jipe- de, plica oficial, que es,

,tava à disposição de um en,

gen'heiro do Estado. Ao �l�S
mo tempo em,que 'era mgis.
trada qu�jxa 'do furio, TI:l

Po�ícla CiíVU, o paí de Jac,

.ques ]}.r,pCu,l·a.vit \0 )delCl'<I�'l,.ld,�

.de Jlat�b;tC,ena, coeoael VaI.
t}.omit·(} Nazaré, ,par,a lJ�er
ql.le ,o f.iI))lG 1Iav,�a ,desi).,p.a.vr·­
cido de casa. No dia seg'uin,
te, achou.se o veículo tom­

bad� num brejo, P'l'óxiJIJO •

da Serral,d,o_;Prad{), ,e ',os ,tI'O!iS

.joiVens acal:!:lu:�n;l seildo lo.

c:jtnza'd{)s li p�'esC}s na .maêa.

_:__.___:_,!_ ..:.�I ..::: ._. .. _'_._-=- -.:..._..... .:.. :._ _

I

e p{),rque
Gqndena-

.-.: - - ----- ---'._-'_ -- --- --- ---\_,-

liamaralf na,da sJ� sôbre
/

m,ovi�enlO p��a
readmi'l�r O regime de H,�vana na DEl

, ) O Itamaraf'i' não tem conhecímento de qualquer
mO�lIncnto �lsanJo a read1l11SS,ão de Cwba na OrganIza­
ção 'Jos E�tad\)� Americ:mos e mw to menos pensa eln

coordenar \al r;;'aprox'mação, segUNdo informaram fon-

te� cr6denclada's '�a Cldnceiaria bra,ileira.
' ...

Por i�so c��saram cel:ta, estran'he�a -entre os ol?,ser­
vedares pollticos do 'MRE as declarácões do EmlDaixa-

- I
.:.

"-

dur Sol Lm19Wltz, delegado dos Estad.o's Unidos na 01'­
\

! anização cLnt n<:.11,a1, no' sentido de po�sivel restabele-

, c mCrl1to de re,açúes entre Washington e Havana, desde

que a OEÀ readmitisse Cuba.

\ ! INFORMAÇÃO

As dcc�arações cio Enlbaix'Jd()'r Linowitz foram

feitas 11:1 CidaJe do México, neste fim de semana pas­

�ado e o llamarati pediu às missões diplomáticas' d�
Bras I no M.§xico e nos Estad�s Unidos que obtenham o

texto exato elo' pronunc'OJnento, para exame do mesmo.

Aparentemente o di�llGlmata ,norte-americàno res­

ponde,l! kU�l1a indagaç:io hipotétiCl, mos suas declara­

,ções teriam, i)Jevit�velmente, que 1'epercut'Ír" nas Chan­

ce 'aria lat,ino-am�ficanas, A � ll'rprêsa qual'\to à pos­
sibilidade de reh0vação de, relações âiplGmaticas ent);e

Washingtpn e H<avana resulta elo fato de ,que, -ainda na

recente Reunião de Consultas da, OEA, em setembro

pass�do, os 'Estados Un;dos /0�ar�n_1 a, �;vor dahpli-
cação pe 'sanções, a Cubo. '

E' pouco provável que" no momento, haja qual·
quer vLabilidadé nu'm movimento visando à aproxima-

I ção de Cuba com as clemai� Q-ações latino-americanas,

te)�dd em vista a posição de subversão conti�eptal aber­

to assumida pelo Govêmo de Fidel Castro.., Para, que

a readmissão cubana no sistem2 interarnericano' se con­

cretizasse seria necessário' a cdnvocação de nova Reu-
I

nião de Con'ultas dos Chanceleres americanos e e pro-
I

'

)
posição deveria ser aprovada por dois terços dos paí�es
membros.

,
'.'

PAGINA TRÊS

I
,

I

(

•
O delegado-coronel, saben.

do (las tendencías subver, I

sívas de VaÍter Cesariõ, pas. ,

sou a fazer-lhe ,pel'glll1h,�
insistentes nesse sentido: N (j

dia :-1 de março flOl'l'ente"
�Valter chamou o delegado e .

acabou contando toda ,lt tra,

11l1l. fie posse dns.nnmes (l,a ..;

hnplkados, o coronel Val.,

domito saiu por Bal,b�tcena
.prendendo um por-um todos

eles, com exceção de JO,l"g..•

'l'obi3JS I-laU, gotte viàjara 'jlÍl,.
ea éuiahá.

,

, ,

\ ,

Depois, 'o deleg-ado en,ti'Gn
em c�mta;to ,C,f!I:Q. P COIitmli"
JlanÍ!C .da Ji,;sciJla. Préllftl'atú.
_ria, (j{:l'lC Ql'deuou a ,jtla li f'

'l,�ma 'CX1l.f'\�{Jçíio ii, ,s'crí'u d"

{prad,o, �'j}l'Oou..<a de :llossL
:v.e,i:s ,c9�abo,l'ad�l'e$ i{Jos !'e·

qeides, ��;t>S ,pjQg;t!�tU J'9Í en,

-C6n�l'ado ,11.4.,

-

I Ir.ILonn'H, 0 t.b!Ct'lll J� FMI {ju,e a,s possibjtida.Lles
de ac�s�b' atJs� reclll;se,s do FUIl�l0 çlf' ,q,llC �4e:�'f;'Ht�n� (')"

pa slc:rn::mbro:" quardam ;elaç\:li9 ,Qon�, �'/�l,n ;'ga]:tLh1ic ele

sua contüL)u:c3es, as 't;uOis' 'sà� ';"a�ad0.r�,; de 25';'ó em
'I'''> .. �

•

- �

�
,�.

GUI'O e o restl;' éíll 'moeda ,do prúpri'o' Po,ís, ..

. � _' ,

Em gelai; o, país que sig;; "1$:po.titi.ç'.os a,p,rovada,s
pelo Fundo pode efet�lar' ,oiros "'até ·tG{aiie:a;r '1,25% de

sOa, co.ta, En� laso ,de -;:;t:li-;'ar 'na� 0olt.rae0es cl'0 FH<ndo
tj'�... ...�c; ".''1, '" . - ....1 .., ;: ..� l'f'

" r -,

�uas po<,sibi'iJa_t,�;' cle"Qiro 'se' 'OInplinm na mectida cles-
, " '�

\:; , '

sa ·�It:lização.,
'

Os -países-mclll b;'C!s que ,(ixf>"r-.ir.nel<tter.1'l di,fimrlda-
des c�m nl'Jtivo dá ex!)ortacão de seus !:}rori!utos bis�eos'
poderão sobi'enas-a1' a�é 50'% dos íimites' :,0I:G1il�ários d�

'I,

\.8 MELHORIAs
/ "

,�
,

A pu151icação: IFS assinalou à, l;imite ".d�IS, possib li-
dades de giro dõs, pases-membros con�o sJ-las "posições
brutas no Fundo", Ess:1s pos'ções" frj.-ou, vão red'uzindo-
se à medicja que êsses p�líses giram contra o 'FMI e 6,u:
f)1entam quando essa� ine�l1la" ,Biç0es efqt.u}r'n re,e!iJlbol­
sós, estabe'lecein cota, m�ior�s parà si, o� almpl.i�m sU:as

-

moeda correspo'ndentes nas: trações' do org,?n.isinó.
As es·tatísticas do Fundo ';ndicam: que a 31 de de-

, I '

'lembro de 11967 a 'posição bruto t�tal dos ,paí�es �em ele-

senvoivünento no que fe �efere a sua,s poss,i-bilicl�des de

Ig:ro, ascendia a US$ 4,7 t1ilhões, pe acordo' C01J1 essa

c.fra, as pussibilidaues ,de acesso dos pàís'�S em desen­

volvimento aos recurso' do Fundo hawjam passado ,a ser

aproximadamente o dôbro do que eram em f:iu.s de
1962, quarido a c ira corréspoude<u.te foi de' US$' 2,3

_ b.ilhÕes. '
'

'Es�as esta-tÍsticas também indicam que em cada

uma das principais suodivjsões geográfiéas hóu,ve grupos
de p'líses em desenvolvimento que lograram incrementàr
suas posições' brutas de giro no transcurS<!) dos últimos
cinco anos, ,As posições bruta_s no FMI dos países da

Amér ca Latina se elevaram de US$ ] ,05 bilhão, que
tOtalizavam em fim de 1962 até alcançar USJ; 1,8 bilhão
em 1967,

/

I
, 'nosso eq�ipamento

e férrament�s
obede�em' Sls, '

especihcaçoes da
Volkswagen

R>. r�ven�edor autor�zad:o Vol\I<5W,a�N'�
,� C. RAMOS S, A, - Comércio e Agência

Rua Pedro Demoro, 1468 _ Estreito
\ -tL'\ (, .. """ � '\ ! {�iI tj •••

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nuvens sábre

a pacíficàção'
GUS'l'AVO NEVES

,

I.,

Em tôrno de um telegra;
ma que' o deputado Feruau,

do Vi�gas enviou 'ao ',sr. Pre­
sidente' da República. e em

que externou o seu protes,
to:, pelo fato de estarem

,seI1do. .norneados - a seu

,'�r
-

h��ferentemeJlte' - peso
soas que outrora mílitaram
no extinto PSD, para cargos
federais de projeção'; têm

, surgido comentários que

apreciam, de diversos pon­
tos de vista, 'a atitude do

pailamentar catar'inense. Co.
nheço, por exempl�, 'o do
i � ,u s .t i' c' . Vice.Covernador
Jorgc Bornhausen, 'que' ec;
deu razões ao deputado
Viegas ...:.... e não sei se impli; �

crtalllelltc .. aos
I
têrmos eJU

que 'êstc -- lavrou, junto dilo

mais', alt<� auéorídado execu,

tiva" IJIl República; o seu
I ,/ '

IJrot�)�,tQ. Parece ao 1).1'. Jur,
ge Bornhausen que Iôra lí­
cito êssse gesto em relação
à .êirculls.tâllcia de a ARE_

NA, pelo seu ,Gabinete Exe,

cutivo em Santa CataJ:ina,
nã'i) l'úÚ1er sido cOlisultado a

re!>iléltõ' das' . duas nomea-'
ÇÕ"6�' .:: que determinaram o

-

no.

telegrama.

Assim, pcnsa o sr. Vice_
Governador que tal

.

"falh:l
'I

' �

Ilode e de\;e ser reclamada:',
como' o foii: embora se sai­
ba que o reclámaí�t�'não o

fêz em nome da ARENA, OS
têrJUos_ ,do' ,telegrama aluo

deW ,':a-�x-pessedistas e, o

seu' sigl,atário, por sipal,
faft 'C'Íll 'milhões de ndcnis­
'tas que. cs�alriaríl ,soJjd:�rio's
com o seu protesto, Rc-spe!._
to o lJCnsaménto d'o dr. Jor_

r;c Bornhausen e desd'e já
{lcclaro que o tenho entre'
os "politicos 'de sua geracão
que n}aióres possibilidad't'S
ap\,esÇ.ntam, na carreira IlÚ­
bli�ã' 'cm que é êle uma lH'.O­
mesma; mas uma auspicio­
sa ' pr-OlUessa. Mas que mc

}'cl!Wç" exprimir l} Jilinh'a l'�­
tranlwza ante o tácito apo':o
qu� assim" oferece' ao dCIJ\l­
tado Fernando "Viegas,- cuja
impulsividade eu explicaria,
levando-a 'à, conta, não sO­
mente de um tempei·amen.
to que apenas se pode la_
l11en tal' num homem 11Úbli­
co da experiência ,do e;-.;.lí­
der al:enista na, ,Assemb1.Sia

"'''''"'1' (, '(J'" .'

mas nunca' 'cCllsur'lr mim
espírito de iil�ÚJle, o'posic'i(l_
nistíl que tantó se itlqUi.�f:t
_quando .numa posiçã9 C�ll

que é preciso fazer-se Cf]l1-

servador, ou mOderador. '

'

Veja-se o eontl'astc ,(USstl
na llomleração com qué o

sr. 1'ílhieu, nornhal�se;l, ve­

lho,' político !J;ue sé pôs a
pro,v,a, .. , de· serenidade' no

exe��fcj-ó. do' c�u�io (le Gu'­
rerll<idor' do Estado 'e, ]H'(�­
scn(,emente; eril 'ple11o ma;),
ttat() };l� Sm)adol' ,da Rej�ú_
blica� ,se ,l',!'feriu à pariici_,
Ilação ela' ex-UDN no con_

textó da' pacificação ]lôlí_
1ica' de 'Santa Catarina, ",\

UD�l. não existe mais", dis'_
se o Senador' aos Jor�lalis­
tas, ll�ra indicar qlle a pa­
cificação política não se fa­
rfa completa c integralme:l."
te senão depois de calados
QS antigos preconceitos e

l'estricões facciosas.'
>'_ .....

É essa uma voz que não
tem eertameJ;lte o 'timbre
da voz mll'ça, em que o pró­
:11l'io .- �r. Jo�'ge B!)l'l1hausen,
(Ugni), ,continuador de scu

g'enitor llas ativiqades pú.
blicas do Estado, põe tain:l.
Ilha. :confianca, concitando'
os jo�ens

�

a Il�ll'ticiparel1l
ath'amellte da vida política
e llartidária.

(
.

'

i : 1"
. ;'

o "EStADO
. � O MAIS' ANTIGO OIARIO DE 'SANTA CATARiN� �

'.

OÍRETOR: José' Matusálein' ComeUi
.. ', GERE�TE : .Q�I��ing�� F�r�ai1des de .Aqulno'

POLíTICA' Sr ÀTUALIDADE
Marcílln Medeiros, filho'

\

ENCONTRO CONFIRMADO
.

Confirmava-se, na tarde de

ontem, "a realização de uma nova

reunião (a primeira fqi em janei­
ro) dos deputados ex-pessedistas ,

da bancada da ARENA na As-

.sembléia Legislativa, a .fim de

traçar as diretrizes da facção par­
tidária para 'a sua atuação políti­
ca no futuro próximo.

Os ex-Governadores Ader-
bal RaJll0S da Silva e Celso Ra­

mos têm sido insistentemente pro­
curados, DOS últmos dias, por
vários deputados do cx-PSD, 'I' e
se 'fazem acompanhar de comls­
sões de correligionários do Inte­

rior, agu1rd�ndo a
� palavra de

ordem das lideranças .para uma

'tomada de posição. política' -r-r-r

dentro da ARENA,' evidentemente
-r--r-' que proporcione a revitaliza­

ção da corrente majoritária do

partido na sua' atuação junto, às
bases eleitora.s.

,.E' intenção dos, parlamenta- /
l'e:-,' com isto,' consolidar ainda a

mais o apoio que vem sendo'
dado peja ARENA na Assembléia

Legislativa ao Governador Ivo

Silveira, apoio que até aqui per­
deu em muito a coloracão pt:s­
sedista que ost�ntaval1l_�s corre li,·

gionárÍo do Chefe' do Executivo
lla campanha cívica de 1965 e

nal 31 oe jmeiro de 1966. í?ssa
nova diretriz que se pretendem
imprinlÍr os deputados, depois de
Cluvidas as liderancas do ex-PSD, '

procura jainda alca�çar d mens:lo
'

. e repercussão política própria­
mente' dita com a obra 1 adminis­
trativa qGél vem realizando o sr.

Ivo Silveira, 'àté aqui cem um

acêrvo bastante considerável.
Para se ter uma idéia do

cliin'1 d\! otimismo que re:na en­

tre os ex-pessedistas da bancada

d'!) ARENA com o encontro da

próxima Semana, _basta-se vef-se
o

_ que dizia um deputado tla noite,
de ontem por ocasião a posse .do,
sr. FranCisco Odlo na �ireção
do BRDE:

:- 'Não sei ,porque, mas

Insalu ri a
para quem apelar. Não 'são l�lllital; as razões causadoras

da praga .de pernil�ng�s q�IC' �!lfesta a Cidade. As águas
peradqs que estaciQ��ln.' a'qui {c

)
ali" 'em vários pontos,

são 'os prindpáis focos do surgimento dos mosquitos c

da 'sua, pr�criação-"'espatitos�. Para �xterm'inar com os Io­

C?S, é sabidó q�c.é ncçcs�aJjo �l� trabalho de "dedetiza-"
ção"" ou coisa par�ci(!a, '(lUÇ ,o sClb�l' dos técnicos no as-

sunto melhor do que nys' ,po�e' détenninar,
'

" Dizem os finos e,.ei\Ii',J,m,n,-sc nas 'escolas que as

, �:!�as parad��, além de p�ol)�r�JOlllU' condições à proliíe...

.

ração de' "insetas, f�cilWcun )1Or'IJIpio' . destes a transmíssão
de; iílÚll\Cl'�lS .docnças .às poÍluiações, muitas das ,(IDais de
real gj_'avidiule, llrinçip�bn:Ç.ltÇ .'quarnlo 'transfórmedas
clll epldcm.a, Sorte do «O,r�a!lQPoUC,a'J,1Q, .

que as, pemilon­
gos da' intlmidade dos' sl!,�s la,cs, íli'li'�a úão' se ' deram

cGnt.a dos, ��aie� �quç, PO�"9�t\lfa, ,ppd�;riam ftzer, alé;u
da' incômoda, hospedagem qJ.l� fpn!púJ�oriamente 1)1C5 é

. \ '

,\,' . I
\ \ '.

.

A ilH'Cstida que agora pretendemos dar em favôr o'ferLqda. Mas anlanbã pi;qg�'�'ll' sábj; ,e se começarem, a
do. turisnio exige a particip,ação de uma intermiílável sé- silrgil_' novQs: e::t;'los de &r�c�s�s, h'�JÍ�lnissí"eis PQI" insetos

rie dê fatôres; coorden�lI1do\-se cum o ',ot;eÜvo {til'ico ,de ,cllg�élll deve ássumir '�, iº�lW:Ii5alliH�lad� 'da' 'omissão;
of�te�er confôrto, bem·estar, e tranquit(!ad,c à Cidade. qUàúdJ:t,' :,úl�á era t(!l,�p,q dftl!3ir çç�tra � prag.� de 1110S-

Não 'seda razoavél, evidentemente, atrai'nllQs tmistas a quitos:"" .

'

,,'
'

F)o.ria�ôpolis pa�a usufrIJir dJS bClezas,' '�turJli� �l� lIl�a ",'
, -'� '" ;

'�

e à noite, quando êstes estiyessclll entregues' a9 rep'du- , ',D�scjal!lO�, i�\l.. S�!�1Ç�tt;;!; qRe' o órgão responsável
50. da movim:entação li; .'111 dia _!tas pralàs,' expô�los

j

iI 1�0l', êSSldiii�oxt'�J,lt��"si��q: :�çt91't d� ªd,ministração púb!ica"
sanhá devora�ora das hord:ts de pen�ilongos de todos os �cj�t:, êJe. ,t.! 9i��, Í�st�nfi.�, f,ç,r,����c�r,. ",�nha dat" àr opinião
matizes' qlle Se "ão. crescendo e mulfplicalll;lo �elà Ci',da" I ,pltb,liql: dê ,�i�riaIÍó��lts"",�,�,s�H��a!i�'o' de que, ela se ,faz
de.

' .

"

"Ji,C�;.c���oi'a, di�nle' de 'Wlol' erQ"�e,I��;_l.,tão incô�lodo quanto
O lH·o.�lema não � llÔ,VO ma's a gravidaa� que ,�911ie- '

gl:a,vcó,As llághms, c:lç Q f!,ST�:PQ' cstãÓ, .:.....:, COlho scm-

ça a atingir nos dias q�� correm ch�ma a atençã� ��l�' un�a i7i'é ;�" o))crt�., -,�. tô,c:las :�� 'J�i�laiint�, q�e �e 'tomarem em

população, 'Iue já possui muitos olltro.s
cpr�blcmas mais' .f��r da Cid,ade, h,c)u�h'f lÍ�f.\l "�11:.}·' camp31illa de escla-

com que se pn!oeupál' e, por o.utro I�do;' S�l!�C-Se iIllPO-, récÍlpcllto c' p�even�ã!l qUf!' ,sç Jôr 1

O cas�;' viér a ser leva-
tente lla�a q!Jalql!cr âçãú contra os mosquitos, sem s�bcr ,:�la a.' efeito, pONjuÇJll de dhicitq:"� �

,

\ I;' , ". .-,
"

, ... , :
,

.

,'\,

Ilenlo:� , Otimista �,
Um c1{)s' p:�n�os, àUq�, de, S"�. ��!a, '��e, "til!i 4a'( nô­

�� álc:nto a,6., �tímiscnl?: Ç�\� q••� :çÍ1��_rq�d� b f�tmo, ,d�
no.ss� Brasil ,eOnt.r,ove{t"i�lQ,�.� a 'p;t;,:t� ,çnl-....._qúe o Mqrecllal
.'

. .
,/ , "

...
,

-;
� � .. ,

" '" ..," .

(
.....

CQSÜl c; SiI,'a� a�e��ua: ",';��o �ç�!s,t� ll,lÍl 'g�?��e, �aí� ��?
sul �t� Equa<\��'r,Eq, ,brey,ç,' 110rC!1l, desyllmt!rClll�S �i,qUl­
I«que,,:até agora, sp CPll!ltituip. 'li:Uíl,lI\J!'iste ,:el'dad\'!. ,Es-,
i�,�\l�� �linstru:,,�do ·tirii� "gi·�hde,: dvilização: no tumli�fério.'
au:�trai ,po�qli,ê 'n:\o Jl�S deJxare.l1�s, lJv,brar' p'elÓ' detenlli-

�', ",
, "

,-,' '. ,'i' :. �
.;:.

-

'J t

' ,

.... : : ';'.
I

l1i�l1,1o (Ias Iatitud,e�".: Ao 9ssim� àfir,n1ar; 'o Presidente' 'da

l�,�i;l�plica:' :i'ô�;�i�3":'à, ,���css.;!da��; ,��;, r���ívi,ori�ío� I o� i,?�-
•
f,Q� 'PJ:o�lc�4s: �(111i ,j�"�t.ei;t��,.o: Ill1p;,e��i�vo ;

e�tI:. �bill1qoJ��r
de' Yei'�o :v-crnalisllm' 'estéllil' e não 'l\Crdel' tcmpo deniasia-

.. J, I .' ',)/ , '. � ,�, ''; t:,';' I' .-, ,,' ,.�;. .". J"" • \.
,

•

qo'í:t:lji 'úi)�'ria�� <;stabeléc�r pl�h(is ----7 êlcs tê.IÚ, de sai-l' ,00
, : 1 : " ."

< "
'",.t' ..\ .. � �. .. � ,_ ; -

.

,paill;.l" ganl1àr rr!lHd�de .� :.é*ccu�:'Q�' '\,,"
"

. ,

':

,

:.. Éstc, ��, ':llÕSS� '��I';:' �,: �j{;:dQ$: nlodos ,mais r�al'stas "

, . � (,
�

" , ,', .:. . -.. ( -,i. '."

cum) qUe devCi�10S \elicáta,f á ,reali�âde brasileira, face' à:

's�a luta' pelo. descnvolvlme�t() .E' lnlpresci.,dível sob to­

dos, 'os �spcct�s' o, 'iníbalho 'da 'intcligê�tia � 'da técnica
•

�
"

j'
-

na c,xecução -das)no�sas ob�as de dese�volvllllento.. "En-
tretanto, é prec�so quê, c'Otn tida urgência, o produto. do
estu.d� e d� pesquisa seja l�vado"�' prática" sem õ' <flJC
'o 'esfôrço ,dtls �stu&bsQs PQdCl:á, r�8�ltal' inútil, e fasti�

..:f
I

\' '-� " ,
';.... ""

'dioso.'
' '"

"
,

� Pelos pontos de v,i$ta Cxplailados <fuer em matéri'
de llatureza' política, «(Jler cm, assuntos pertine-fltes ao ,se­

itn' adminis,trativo, esta;llos �értos de'que o. �ronuncia­
,mento dt,l Presidente Cost" c Silva injetou IÍlaior' (I�se
,de otimismo elU dm,itos setôí:.es \la ,,'da nacional àté cn:
tão ins�nsíveis 0"; desligí\dos' da importânda dêste 1110-

'mento de construção cm 'Que vhemos. Esperamos (IUC,
daqui por diante prussiga I}. Chefe -da Na.cão na duesma

linh; qll seus demais I>ronun<:iaIil�l1tos, Ic;ando ao }lovo
a confiança de que' .nllccssita pafa rcai'zar a sua obra. I

•

Não é esta a primeira, vez que falamos do, grave

problema que está ocorrendo em Florianópolis, com a,

proliferação cada vez -maior dos mosquitos.mas zonas

residenciais. Em recente Editorial, abordemos o. assun­

to po� .vários ângulos, 1ll,;tS a' omissão dos Órgã.o,s :�'es·
pousáve's em dar qualquer satisfação à opinião pública
leva-nos a retomar o assunto,

'

Em primeiro lugar, devemos partir do, ptes�upôsto d�
que deve )1!�V��' algum órgão responsávç! pelo saneamento
urbano da "Cidade. Seja êle da 'União, do' Estadu ou :do
Município - ou de cada um, cspcclíicamentc' - '�é lUc-

"

'eiso' que ccmparcçá......diante da opinião publiça _llàrg mos­

trar, se puder, "u sua eficiência desde já colocada 'cm d('_­
"ida, ou a sua boa-vontede, se é que ex'stc, através de

um tnlbaiho de extermínio dos exércitos adejalltes que
roubam à população horás preciosas do' rep�uso 1I0tur-

l,'

, \

I'oi "erd;t'deirameIite est�mulatlte v'ai'a os selltfíllell�
tos dp�locráti�o�, da Nação o

I disl'u,l'sO pro.fcrido .' peló'
P�'esideute' Cosfa e'SlIva' na aula i�ltlugmal (los .

(;1![Sos,.
(hl E'lcol'a Superi�r.' �Iç Guerra. Ao rdçrir-se �lo )H1l)e,i

. qlle de�e ser de�cmllenhado pçla' Oposição 'na "ida, i),�­
blica b�asileira, sublin�iou o Ch�fe ua. N\}çãp -que ,(:SS�l

atribu(ç�o deve ser corrõspo_ldida 'atmvés ,úe llJ'" ,�l'ab�­
lho digno c l'espe�távcl, na 'fiscali�açãQ dos atos (!u'-'-GO"
vêrno, i:cs5altal�do o aspeçtó' b�nç� co' lIlJe tal a,H�udc l)O�'
d(C,

.
truzer ii ba� c�n:vivêílci::t' dC111�Cl'áÍinl ellH'e ��' Ú;n�

dê11ci��' polític�s 'do ·Paí�.
. :', ,.;'•

o • ( ,

' :" ,,'

1"�l'tiClllá�,\, de , graniIc 'i�lIlÓl'tfu�c:'a 'da • (àl�· .J)It�.si���;;::
ci�l diz rcsllcito .li' SÚil anati,sê d�l' fase de, h:�iísiçã�:l : qu� :

atrav�ssa o :BriJsil, a;} reSSt1'tar:', que tal perÚ)dQ • CÔl!ttuz:
o. País à SUa n�aiOl'idade,

c

ganhand,\) eOll�c'êlici�l de ·'�i'
rllesmo, da� �iIaS insuficiê:ncias c das sua� llOssibilidadés.'
P;1ra o Marechal Costa e Silva, "o Brasil é 11,111 P(!í� que

.

manjfe�ta () nlllUe (propósito de se realizar plenamente,
elcyando o baix!l Iladrão de vida de Ullla população que
cresce desordenada c' cxplos'Valllentc'j; o. qH�; 'por uJlla

vasta série de raz�es, faz' com' (Iue nosso\', deselly�lvimCJl�
to, reQI não se processe· de maneira, regula,r eJll�,tôdas' as
regiões do nosso território.

'
'

, ,

Lembrou o Presidente da República uma passagem
na ,'ida' de Kennedy, "COI11 o que chamou de brecha ('n-

trç O_li p�vos, de brechi n?s padrões de "ida, na renda e

na esperança para o futuro - a brecha eutre os mundos

desenvolvido c 'subdesenvol.vido - enhe a mdade supe­
rio.r 'do nosso glo.bo c, a Illetade inferior -;- ent)·c l;lS HCI-
,,\ .

çüs estáveis e itidustr'alizadas do norte" se,iam· das alui-

gas �1I adversárias, e, as nações super7Poyoadas e sub-,

investidas" do. s\ll, sejam elas amigas ou nãQ".

"O ESTADO DE S, PAULO": "Volta o sr. Ma­

galhãcs pihto a acel�tuar que "o desvirtuanlento da Re·

volução, o abandono dos seus efetivos obietivos> t, em

cohsequenc'<l, o Íliicio' ele �ud, irilpopularidde, ccnitç,a­
r�m no �overno do falecido l)rcsidcnte Cüstelo 'Branco,
como é hoje notorio", conduzinclo à desagregaçüo do dis-

'positivo n;yoluciQl\ario, (, . .) E' I;!SSí:! o' quodro que o

e
"

,

, "

"
,

ÁGENDA ECONÔMICA
O tamanho do' PIB

L

\

Numeros cific'ais, do Mi­

'ni"teóo ,do planejamento, ',apDn-,
tám para. o Produto Interno, B..t:u��

to do Brasil, no ano' passado, o

valor arredondad0 de '21 bilhões

I de doíares. Relatorio anual da
General Motors Corporation, re­

,

lativo ao' exercício de 1967, diz

que a, maior' corporacão industria
. O".

o do mundo movimentou negocios
no valor também arredondado de

1 ,

:22 bilhões de tlolares, Em ou�ras
-

palavras: o faturamento global do
Brasil' ilO ano passado foi menqr
do ,que o de um unico grupo in­
dustrial àmericano (embOfa ,�eja

7' este o maior do mundo). OutrO­
dado Cll1'!oso: para prodú2:ir 21
bilhõe.s ,de dolares, o Brasil ,ocu­

pou, segundo dados dd,MiniSterio',
dô Trabalho, 3 milhões e mei-o,'
de trabalhadores, Para produzir
uli1 ,pOUCCl mais,' 22 bJhões de do­

lares, . aquela empresa fez uso de
/1.'

apenas 700.mil' tl:abalha�ores, ou

seja, empregou iIma forp ,de tra­

, bQlho que corresponde a apenas
20% da força de trabalho (re­
gistrada) ,do Brasil.

1 ,

com ARENA e tudo o, mais o

que se vê, nesta posse é 'só 'fSD,
Parece que, nã? só os deputados
começam "à senti i' . a natural "rea­

proxirnàção que devolve 'ão con­
vív.o de sempre 'os, leais pessedis­
'tas de todos, os tempos, Antes

que alguém oficialize a 110va

união pessedista, precisamos , reu­
nir-mos logo, pois a' bancada tem

que assumir essa posição. Qual­
quer motivo é motivo para os

ex-pessedistcs estarem juntos.
JOVEM. TUR-ISMO

Ao �ssumir a Diretoria de
Turismo da municipalidade, o

jornalista Luiz Henrique Tan­
credo ressaltou a importância da
participação do Poder" Jovem na'

vida pública das comun�dades.·
Eis um rrêcho do, seu dis,&; r- '

so:
"

<,,' \

"Senhor Prefeito 'Municipal
"Ao me designardes Ipa-ra ser

o pdmeiro,Diretor de"Turlsmo e

Comuniceções da Munieipalida­
de, cargo que muito, me honra e

envaidece, destes ,.um', exemplo
que deve' ser. seguido por todos

ps .hcmeíis públicos
. do nosso

País, Acreditastes
.

na capacidade
de trabalho do elemento, jovem,
cois1 tão, ral,"a ",no Brasil do' pre­
sente. Dfluíomtrastes 'co,mpr'een,­
der a rwcessidade de proporcionar
uma integração ma's ativa E1a- mo­
cidade' bi'qsileira na vida públbr,
Os joyeQs aí estão, senhor prefei-
,to, ,aos milhares, transpondo os >

umbr,ais das· faculdades; à i espet.a ';

de umq oportunidade em que
rwssam aplicar seus c,ón"hecimen­
tQs e, com a fôrça da juventude,.
mostrar aos mflis exp�rimentqdos
que tambpm s&o capazes de, éom.
B'sfôrço e teme'dade,,' cooperar
para o des�QvolviJlleI1:l:O de sua,

terra, Pela oportunidade que ine
çonf�r{s, creio que, sem' a menor

d�vida de, )llcOrryl' em'" ê�·ro, p&;-'
so t\)rnat"-me p'orta-voz' de, 'cob- ":

> _siderável parcela de, jo.vens qtié;,
, nestq solehidade sentill:s!;�i{(tír
felize� de vos ender�çar urridnuito
obr:m:!�o". '

' :. �.{"
./' '"

'"

.. ,

-f. ••� J �j

. \

• I ,
.

1'01' certo, a. mocidade
tem a sua' função histórica:

\
cumpre às g'erações novas O QUE OS OUTlnis DIZEMlevar ao futu,ro, intacto, i'!, '

I

engrandecido, o llatrimô_ "O JORNAL": "A pacificGção naci�n�ll do sr.
I

ni.o que vem do fundamento LUIS Viana visa a contrabalancar a Frente Am;)la c ao"

da naci�nalidade. A' mensa_ mesl1lo telll�;o i!\fundir novo vigàr ao regime, A re'união
gem ltirigida, pois, pelo Vi- da "família revolucionaria" (9roposta !)elo sr, Maga·
ce.Governador, jovem e cul. lhães Pinto) tem fnali.dade 111'1is reduzido: também fqr­
to, aos flue, moços como êl;), talece o regime, mas reotaurando alJellUS os liames des­
tenham' �11g'0 ii rmtlizar em.', feitos do grupo que fez a Revolução. de 64, f\pes'ar de \

pJ:oveito da sociedade ,e (h l1a a!Jarellcia ser uma' iniciativa mais viavel, é de fato

Pátria, mereee \.a repercus- um -tentame impos�ivel".
sito que, evidentemente, llãl)
se lhe. llever:1 resiringi r, de

p1<1do alg,ü;n. Não, pórém, o

merecem ltS restrições insi­
nuadas a prop:'isito de al1ti�
g'as filie çõcs partidúl'ias de'
quer que, no legítimo gõz@
da cidadania, chegue a oh.

(q!)�lt. ua. 5.' pág.)

país apres�nta e cjue (no entender de s, exa.) urge sei;
corrigid,o'\t

"COI REIO DA MANHA": "O mais curioso nes­
sa )Joliti�a que '�e' di� de' tinada ao fort']lecimento da
livre cl1li)resa pela' eliminação da infração que derr'uba
a sua estrutura dos custos e ,<1 sua estabilidade operacio­
nal' 'é qU,e, na ,meçlidà em que aUjUenta ,o carga' tributari�
c limita, o credito, est'mulam-se condições para agrava­
mento de cus'tos ,e ell<;''Jrgos financeiros, lmufiando, nu­

ma/verdadeira roda viva, a propria inflação; cujo aumen-

to se pretcride contingell�iar".
.

.

,

I 1 .' I'
t'

",JORNAL DO BRASIL": "O nrocesso de aluacão

polilic� 'dos' estudantes é universal ,e,:tantó, nos !Juises �o­
ll1unistas, como no reg:me democratico, estudantes são

a l1lilSm ll1ais apta a deseilcadear fomns de protesto 'que
,i

representam um t,'.rau' ell1briQlmrio de ação politico".

�.Pela b'oa· estatística -

.'
.'

Estão aprovadas· pela tua­
dàção IBGE as nonnas basicas

p<;lra a I Cenferencia N acionai de

Estatistica, que será instalado dia
29 de maio proximo. A CON·

FEST, orgão do Instituto Hrasi­
le' 1'0 de Estatística, visa a alcan­

çar, ati'avés 'da coordei13ção de

esforços, 'o bom atendimento deis
,

necess,idades do p<,lís' em fm�teriu
,de e't3tistica. Bssak coordenação
6 feita com os nlin'isterios, go',:e1'­
nos estaduais, outras entidades

� publicas e privados que façam ou

usem estàtistica, e tecnicos e cs-'

peciaEslm em assuntos r.elacio­
'_11a40s com estatisticas continuas
e censitarias,

Mel'cadQ1'Ía c ALALC

O 3 o Cido Anual do CAD, ..

que ,"cmeça agora em m1rço e

vai até l1ov'embro, reunirá 'dirio
gentes de empresa em movimen­

tado, trabalho de aprendizagem e

treinamento, ql1e incluem inclus>
ve discussões sôbrc 'a ALALC, Co
'\E' P' dl11;orclO

. xtenor e ropagan a,

O� aspectos de uma política co­

mercial e a' su.�� .execução pelo
diretor, ccmevcia!, além dos pro­
blemas de estoques, suprimentos
'e cOl1l9ras, "são abordados junta-("
men:te cem os Dontos mpis ,eSS,e11-'
�ais da administração' geral e fi­
n�nce:ra,

\)

nn �nl Nova Yo.rk
,

Q presi�ente dó Banco ; d�
Brasil, sr. Nesto.r Jost, rrceb'eu
comurticacão dos Estados - Unidos

,

• il1forlUand�-The" que, ,o
' 'D�parta�

, mento ,de,B�ncos, ,€oncedeu"Hcen-';
. ça para à abertura de uma' agen­
cia dO''''estabelecimento de credi":
to em Nova York. Assim, �reve�
mente, estará em funcionamento;
na Quinta Avef).ida; numero 550;

�

a fiUaI- do �Banco do Brasil, nos

Estaôos Unidos. 1 '

. �'.

\

AJUDA AOS POBRES'

Mú:or fluxo de recursos fI-
nanceiros para os paises pobres

i intensi,ficação do comercio inter­
nacional e esforço dos países, ein
deserivolvÍlTIcn,to para a integl'à ..
çãp econom\C"l regional são :os'
três pontos l<asiros da" estrategia,
g,lobal"do desenvolvimento. de­
tendida �do' presidente do BaÍlco

, " lilterau'feócano' de Descnv:dlyi­
r.1euto, �l', Felipe Herrera. 'Ele

. considera iudispensavel o' está-
beleclmerito, ide uma político, glo�
b31 por parte dos paises ricos pa­
r'a aumentar a ajuda financeira
aos 'paises pobres, porque' isso,
em sua' opinião, além de ser "!IÚ

. problema de consciencia tarúbém
é ,de vi,si;ío internacional. Herréra
afirmou ainda ,que os' paise's

-,

in­
dustrializados não estão 'cumprin"
do o objetivo de. transferir 1% de
seu Produto Nacional Bruto pa.
1''1 ajuda aos subdesenvolvidos.
Pelo contrario, estão evidencian­
do um'a I tendencia para adim:nui-
-

d
' � 0

çao e�sa� aJuua.
.

CAÉ: o (Iue é
'

Os, Estados da f3ederação
acabam de ganhar, tada uin, UIll'

conselho de agricultura, instituido
pelo' Ministério da Agficultura' e
de�linado a f1JIICionar como

"

01'-
'

gão consultivo daquela Pasta� Ca-
, lb conselh_o deve elaborar e pro­
por programas integradqs de' tra­
bnlho ao ministro da Agricultura.
S'gla dos I10VOS orgãos:, CAB. �

Ajuda ao papel

A Cmnara dos Deput'ld03
aprovou projeto, de \lei que con�

ceQe estin1tllos fisçais às irtdus­
trias de papel e celulose, pasta
Illccanica e papel em geI;al. TaÍli­
bélll aprovou projeto que illtro�
duz algumas alterações na lei 01'­

\'ganica da PFevidencia Social e

�inda um o.uti"o, que isenta do
•

Imposto' "de Impol'Laçã,o ' o, 111.al;t:-
_

rial,dest'n9do, à' Çomranhi�
\

js\" "

tadu11 ele' Telefo(�s' da Guu,n(1)o-'-
',1'a.
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Três altos funcionarios do governo da Polonia fo­
ram destituídos, depois que Josef Kempa, primeiro-se­
cretario do PC em Varsovia denunciou seus, filhos co­
mo promotores de disturbios estudant.s dos ultimes dias.

Um comunicado oficial enunciou que o chefe d'e
governo, Josef Cyrankiewicz destituiu o subs�etario de
Estado para assun,tos florestais, "Jan Crudzinski;' o dire­
tor-geral do ministerlo de Fazenda, Jan Coreckin e o /;;0-

missario 'de: descentralizoçãó, IÍldús�rial' Fryderyk' Tepols-
ki. ' !

, '. ' '

Os jornois de Varsovia, "controlados pelo, I Partido
Comunista -Polonês, também apresentaram os filhos des

\,r.

" ,

, '

,I

,3.0 cRESIDENCIA "

Vende.se em Çap«;lciras, " ótima (r;esidênpja, e0rt 91 M,�!'.
de área de eonstruçãó, ,coni 3'''quartos, cozinha, sala de
jantar e estai- conjugadas. '.'

,

. ,\'
.

Condições á combi,nar.
\ '

, GRAND,E CASA'

Por' preço excepcional •. vende.se ,casa looalizada à rua

São Jorge, co� as' S'é'guilltes êaracterísticas:· parte têr.
j'ca �: grande livillg,. cópa, s�lií, cô.ziÍlha, }J.allheirO'l' dis.
pens� e apartamento de ..•. emprega'da; 1.0 andar -' 3

", ' . ,
,

. I

quartos. grandes, bafih�iro:"sóçial a: cô.res e bonito �er�
raço';. abrigo para carro'; áreà total construida: '230 012..

, \
'

,J "
....

APARTAMENTO:, CENTRO
�

dormitórios com ai'mário emÍ:JUtido - living' amplo
- lianheiro 'social - cozinha clarmários, mmtilus, fo.
g'üo, ,filtro, etc. - quarto, e WC de empregada exce.

.ente 'área interna,. Vende�se. I (.
.

\ .

. '"

,�. ,APARTAMENTOS El\1 CANASVIEIRAS
.

.'
.

(" ,
.

....
l

Con:;;trução modern(j;' '- todQS apartamentQs c1eArente,
""7 com H;vin'g, 1 quarto espaçoso, co'zinha e ã'Tea com

lanque - box para carro. ;Entrega em prazo fixo de
acôrdo con1 contrato.

' ,
-

APARTAl\mNTOS EM COQUEIROS

Vende"se no Ed. 'Normadie, situado bem junto ao mar,
C0111 1 quarto, cozinha, sala"de visita e jantar c WC.

B�H - ÁPTo FINANCIADO EM' 10 ANOS ('
'. Você paga 'apenas' NCr$ 300,00 mensais. Apartamento
COm 101 m2 - sala ,- líving - 2 dormitórios - ba­
nheiro om côres cores copa-cozinh� área de serviçp -

quur:to 'e banheiro de empregada. Localizado no melhor
ponto da ilha qe FlorianÓpolis. . ..• 0.0 ••••\ •••• :.

'

I
• PRÉDIO NOVO � ES'fREITO

Vende_se préciio de construção recente, com excelentes

lnstalações: escritório' cf parquet - dt:'l.s. instalaç1)As
sanitárias - piso de cimento - ,mais de 50 lárApadas
fluorescentes - 'áreri; de '700 m2. Ideal {Jara oficina me.

'cânica, c1epósit? ou armazém.

'l'EHRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇAO

Em local ideal pa�� descanso. ótima locálização (a 200r..1
do Restaurahte Oliveira. 'Preçd.:? acessíveis: der;;de " _ ..

!IlÇr$,1.200,00.
'

,
.) -"fAIORES INFOR1VJAÇÕES"

, /' �'.,� ' •.• _ ,-o • _" • _. � <. ," • '< ••
• ..o,.� .,

':RUA JOÃO PINTO,21·SL.1·FONE-,2828 "

-

••"_ \ .!. _.- .. - ,�- • ..'

�.-

1-'( i
,-" -- _­

,

I i

Os dirigentes comunista de Varsovia" acusou, n�mi-
\

nalrnente os "sionistas agrupados no clube Babel", afir­
mando que "manifestaram sua alegria quando da agres-
são israelense" contra "68 arabes em 1967._

' .

Acrescentou que os' dirigentes das monifestàções 'se

apoiaram llq fato de que 'alguns deles' eram, judeus Ipara

,

pretender que, a .ação. governamental c�n�;a os" mcnlfes-
"

MOTIM PODE ALASTRAR-SE
tantes era uma prova de "antissemitismo",

"

,

,

ses funcionarios como organizadores das violentas mani-

festações que se iniciaram na semana pãssada, para re­

clamar "Democracia e Liberdade".

Enquanto as,autoridades exerciam represálias sobre

os supostos responsaveis dos disturbios e seus. pais, uma

calma incerta se estabeleceu hoje em Varsovio, onde as
,.

manifestações de ontem terminaram em violentas lutas

de rua quando milhares de estudantes tentarem chegar
até a sede' do Comitê Central do Partido Comunista ...

'

Os jornais informaram que 300 manifestantes fo­

ram detidos e 55 membros das forças da policia ficaram
feridos durante estas lutas.

CAIiMA· ESMAGADORA

,
As ruas do centro de Varsóvia retomaram seu as-

pecto normal, embora caminhões, e patrulheiros da polí­
cia estivessem estacionados na prcça: _Victoria, perto da
Universidade,

\
I� I f'

com os deliquentes juvenis", corno afirma a

oficial.
imprensa

} ,�J

I ;
O �onselllo de estudantes. das

,
�scpl"!-s super��rÇ.s; ,

Numa-primeira declaração oficial sobre as rnanifes ...
,

,

.!
\ convoccupara o dia 23 deste �ês umqreunião na.cipa4,

.tações, Josef Kempa, disse que os pais dos estudantes. -. Nas entradas da, escola .poI!tecnica, da esoolo c . .de .de de' B,rno;, à qual deverão comparecer �040$ "as/ estu-»
que organizaram os disturbios I

"também sÍ:\Q responsa-, economia e de varios institutos, os agentes policiais, ,con-' dantes que, desejem contribuir' para
"

a prepa�,!-,ção' d;o;'
/ veis".

trolavam 'as documetitos ,de identidade dos estudantes. programa e da estrutura da nova organização estu�ap.tW\ '"
.

Depois revelou,
_

sem especificá-las, as medidas �a- " No iriteÜor das' fbculdades, os 'estudantes ,'realiza- Segundo. esta convocação a nova associação será .basea- ,

�.o.:.«I��,�� nunciadas ao afirmar que "já se tomaram decisões con-. I ram assembléias. No vestíbulo princ-ipal da escólo de ar- da no "humanismo socialista e participar ativamente da
,

tra os que ocupem posições de responsabilidade", . quitetura, os alunos puseram no quadro de avisos reso- formação do carter comunista da sociedade".

PR�CISA. ...SE
'

Kempa acusou -os "elementos liberais" de serem "os luções aprovadas ,ontem pelos estudantes.
,

.
Por. outro lado, três dos mais. importantes dirigentes."

,IA GR�FO� � A�es Gl'áficãi(!-tdA. precisa de im- responsaveis pelos disturbios, Observadores ;quaHficados" Nelas condenam '''os metodos
.

policiais", pedem sind'icais tchecos pediram.Iioje demissão de seus -,cargos;
pressor. e ÍljJografo. Os I.nteressados deverão se apresen- disseram qub as represálias afetarão também professores �turna' seria . discussâo d� situação nos círculos estudan- PQr discordarem das posições oficiais quanto à fuga do;"
tal' à Rua Fclipe,Schmidt, l1S'-,Nesta. \

"',

e "sionistas": -i, �tis" e afirmam queos estudantes "não tem nada que, ver :general Jàn.Sejna para os Estados Unidos. '1

',_ '", ,-.o::::�-
",

_:�._ .:.. '.'-=7-' __ .;. ,_. ',' ,

..:....:.-= \

'f.. ,

i,,"
. 'I

" 1 • !, '.
.." _..! '

NUVé;�:.:ô��:.'ap!;Ci9:�e:ã:go•• �on_',·,H.es(·�ry9-s"\ 'C-gm.LI1'g'l'tt,' d,,R....I Dr9SIII' '�'ra"ulew'
,

c,oo',ir'� �>u'ed,g, d:,a. r/,e'·Ce,·llt'.a,,'" ::,": ,

ter da uutoti�ladc m�is. fiança tal��:I::não., tanto po. JlI. U. U U U I) Uu U u U, U Uu U.
,!

,:.• , ",'
COml'letente pal'a concedê.la, lí.tica,. !qllS sempre pessoal
m'na nomeação para qll.lI" ,d9 'p�esÚiePfe �a'Rep��lica. .A� re�er�as canibiais acumuladas pelQ BraSir soni�- vld\) a que: o país, será incompatiyel com a politica' de tle,si�flação: "/

, , ram, en) 31 de' dezembro ultimo, 35,7,8 mtlhõ,es de',�o�
.

a) - a receita carp.bial provem prepondenmtemen-
I
Firtalm�nte, rn;formou éll'ie' a emissão de mOe<i,,!- ��9C��)11ar,,�=========::;;::=:;=,=,�-::';:,=,=:;!:; ", '-::-::;-" �"F lares, mai; do que em 3'1 de n;laio de 1967,-:quan4o era}l1 t�,das exportaçõ,es de nieios primarios/por isso:' mes�o 'para acuplUla'r, reserva em' outra? m.oedas ge-�a ,pr���ãº ,

.;J
'-.

, .) de, US$ 344.mÚhões.
-

". \' ):' . 'suJeitas a constante's
.

osciliaçpes dê preço;
.,

'

, inf1aci�n�riá' sem nenhum p�'oveiio real para o pa�&�., . --,

. Á informação, d� Banco CeÍ1ttal, foi
.'

enviada
I

à
'

.' h) - A paji{a qe' importação é atúàlmente b'astan- -,' i ". '",.

C<1,ÚHli'a�F�detal pelo ministro Delfim Neto, em r��p6sia te 'rigidano que re�peiia' à póssibilidad,t de dovas '.'�o.n- GABINETE CONFIRMA..
'

•

"" I:" ..

"

','''.
a -requeri�ento de informações do dePl!tado L�vy' Ta- trataçõ�s; e � .

"li' '-f "'>11'

vares, eom a explicação de- que esse ..niVel atendy ia op-
'

c)/ - os pagaIl).elltos de juros e amortizações, de Por outro lado, o gabinete go. sr. Delfim., Neto, ,"

jetivo de "mantér reservas cambiais q�e garàntam de�er- emprest:mos I externos absorvem, anualmente, considera- consultadq sobre as n�ticias de au�ento d_5ls reserv'as' de ,;__

.- . �inadamarboem de liquidez no 'caso d'a qu'eda'de rece.i-, veu 'parcelá das receitas cambiais". "moedas estrangeiras, .confirmou que se está ve,rifiéâ:ndd;:','1.0 TERJ;tENO , \
. . ,

't· ta,s, d,e·"exD_',órta..ção"'...as.segurando' nesta. eve.ritua:lid.ad,·c,' a um acrescimo acentuado . .o pQ_it.,a,�voz n&o quis "dtà� 6, ".
_.o, o lma localização ,no .Estr�itO á rua: l'edro'Denioro; . 1, ,

,

medindo !l6 M. de frente ,por 40' 1'\1. dl� fundos.'
-,

, , mànufenção do nivel cÍas importações, exclujdàs ElS de UTILIZAÇÃO, voluiné das reservas· no mome�to, m��,)dfi�mou' que ,:{�ãp .',
.

, (
"

:-
.

m1terias�primas e' os equipamentos' inaispe�sàv'els 'ao superion;s aos nbme'ros indiciados eni'(31 de t,·dezeriibr<t',
2.0 VENDE-SE

atendiinento é aceletaçãO do ,processo de 'desenvol,<i�en-
' (i)ut;a guest-ão suscitada pelo deputado Levy Tava- ultimos, em' peio n�enos 100 milhões de dt>laer's"�;, _" "'.'CASA, -ARMAZÉlVI E FIAMBRERIA: Em excelente pon.

" .

)
.

to 'comercial na Rua, Frei Caneca N.o fiG, C(lm 2 balo
to".' ,'res em s�u tequerim�nt� foi}l da �tiljzação dessas re-

,. ,. ! 'i';'

cões ·fJigoríficos,· maquid'a de moer carne, geladeira .,:.r
r. RespondendQ. a illdag6ção sobre se "p.�Ó �ão cqqsi- slf,(vas\cambiais,nul}�.�plano,�d,� desenyoli,Eento., ou- ,.pai\! �,;:, ' ,',

.'" '.'

com, � ,.iJOr,tas( duas ,yitl'ií'les(e com o ponto já feito-; no " : .
�

der-adas'''excessivas . essas reservas num país QQmo, Q .1:10S- s�p�ir�ó'�ãpftál�at g[(/�it ��pre;as,rt; ,;qte: )��ú'ilf�t� :\ ;�). '"
�

�'-' "',." "',;,

mesmo local: RESIDENqA. '

'so" __::_ poridera o ministr,o da Fazenda ql\e "as nações, �Ias:�ifrco;, como med'iâd's �e' �feitos' irtflcicionâÍ'ios. 'Th&' ___,..
.

'.' , ,q'

Condições: Aceita.sé parte em db:ü�eiro, podendo ent,l'ar' "
. '.'

.

. / ....,. '". '. ,,'.' Ll"
'. ,

, .;,

indistintamente, são obriboadas a manter em' d.isponibili- pliCou que "a tentativa· de im_pul,s. ionaf;. o desenv,oI.vimen- ,.; f". ,"
. com carro, na transação: "

dade uni valor em ouro ou em moedás de livre . c'Urs@ to com a utilização de res€rva, mesmo que' a receita (;Çlm� " .i., I "
.

)'
'

;.

,suficiente pru;a neutraÚzar especulaç,ões 'no mercadó'
.

de bial permàriecessé em nive\s ,��dequádos ,\equiva�erid.· a; Sindicâlo '�o.� 'Trabalhado�es ,'n�'S, In'!d�s�' "�':;
cambio e' suprir a demanda interna Normal d'é' divisas i,mporti;lr esses b�íis' em adição às comp�as n(irrÍiai's efe�. '

, 1.,I"a· de. Fial!ão e Tece,lagem de.i,':''1111 caso de queaa na receita de moedas estrangeims". tLÍadàs e àqu�las 'amparadas por fiilOl}ê�amentos . nego� . ar l' .,' "«H

I '
ciaqos no exterior - .politica desaconselhavel, prirneira- : Florianópolis

.

) �
! f . mente por não contribuir para o restabelecimento de um �'

"

, nivel s6tisfatorio 'de liquide.z do pais' e, também; por' in": EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
.

""-. • j
-

._
•

_

. -,
• ,',. '\,í' ,," _ -:, �� .i

. Esclar�cc o ministro Delfir� Neto que o montan- jetar na\econOIuia a prazo relativamente curto' ,quailti- ,( .� ,.
. "

. n, '" .""

te que' cada paÍse)deve ter em reserY\l's 'depende. dê uma
. dade de pens superíor,;!S" ásua c-ap�,dclàde' de útiliiaç�o.e i r De\acç,rdo cóm O art. 56, do -Capí�ulo IX, "Dos'--.,

ser'ie . de fatores il'lérentes a �ada' um; mais _\ �inculad�s 'abs6rção; criando �ovas Úmtes d� pres�ões irlfia�ionâi:ias Atbs Cotriplémentares'\ cta, Portaria'· Mil).i�tedàl . n° '40, ,,':,

sempre 1).0 pótencial medio mensal d�, pi:ocura 'ou ncces- e' futuros': prqplerna:s�pâni as lautoridades monetàtia�'" , d� 21 d� ja!1eiro de 1,995, q�� regula a�' eleiçóes','sjn,di:"" o;

sidade de ,coberturas � rio mercado de cambio. "No caso ',\ Qu�nfo 'ao capitâl de giro, ,p6nd,er��:àirida; ��e ��um.a, '

cais, ,o .Sindicato :,4�(!Trabalh<l:dor�s" nas I�dlWtri�s )��,., ,: r
,

partioular 'do l;)ra�il - ácrescenta '.':.:__:: a.itec'e?�idade c:le p6líiiCa.. dé atendimento' ilirllitado da dem�b.da::eJ'Ücredito Fiáção e Tecflagerh' de Florianópolis:, comunica;., J;l{)�,.,,;,

dispor de' i'cservaS em' bom nivel, máis. se é ideliciá di;!- tidst�nte historcid� p�la: inflação cr6iii�a. �níf q�� i�i�el1 ;

seus àssbciaQos que t;m data d� di_a :28 de.fe'vereiro g.p.;'
.

\_
",

':. " reáliz,hain-se' el(:ições 'pái� sua' �O:�a.," diret6ria, 'e, . que,,,j'l
após cumprindas OS exigências que se' �izeram, m:,ces:':,'::

. rias, foi eleita, a seguinte chapa devidamente :regis�ra,�a" H'

que , regerá os destinos da entidade no biênio W68/"!'
, 19170: 1 �!�

AS ACUSAÇÕES

, \

MONTANTE IDEAL
\. ,

/
'

.....

Também pedem que "as manifestações sejam con-,

sideradas como um protesto de pessoas 'Fujas" aspirações
são o socialismo e a democracia"�

.

", " ,
" ,

,
"

'( .',.,.

.

.

. ,,', ", ••'j.!,
, Por outro lodo, em Praga, a União dos -Estudanies

Tchecos pediu a todos os estudantes' afiliados à orga.n'i:·"
zação que colaborem na criação de uma associação es­

dantil independente da organização' do Estado para' 'a
.

, '

, ,

/'

D. Helder
o.

'reforma

juventude.

;-!",:"".:)

',1 ..

<I ,!

preua,8
/

D. HeldeI' Camara, arcebispo do Recife, encerrou 'não esquece o corpo e" ao lado da reforma liturgica 'e

na cidade do Cabo a "Semana Pastoral" lançando um missionaria,. colocaremos a. re,forma agraria que para.

apel'9 aos catolicos para que: "flã�, esqueçam a palaVra nós é sagrada. Os homens têm direito ao seu pedaço de
de ord@,ill do .Igreja no NOl.-deste: Reforma '<Jgçaria cOm l terra. Não devemos esquecer jamais a' palavra de �rdem
a terra 7 o triba:Thador".

I '.' .,
que se deve' espalhar pelo Nordeste e pelo Brasil intei-

Por sua vez, p, paroc,o de Cabo, ,padw. ÂiÍltOl'ÜO �e-' i'o: Reforma agraria com a terra' e o trabalhador".
lo, dissc que "o Igreja não é mai,s aquela que privilegia­
dos construíram á, sua imagem e semelhança, pOIs a'

D�utrina Cristã eq.controu fórma' e linguagem capaz dé
ser entendida p'elo. povo" ..

A missa ,de eÍ1cerramento da "Semana . Pastoral"
'foi cantada em ritmos l)Opulares, inc1u.sive um samba

\ ,de morro do 'composito� Mansueto. O acompanhamento
musicarl foi feito com acordepns, pqndeiros, tr:angulos e

.vEREADOR ATACA

lambor.

Por outro lado, o vereador Wandenkolk Wéll1derlei
voltou a atacar dom Helder Camara" por ter ido á telc� \

, , , . -/' .

. visão abraçar o cantor Wand�rley Cardoso, 'que COl11e-
,�.. .

\

morava alllversapo, nllm programa '�Jovem Gu�rda". O
cantor disse, na ocasião, ,que dom Helder 'ei"a o "lidrr da

.

juvs,ntude". O vereador afirmou que a atitude do 'ar­

cebispo "meréc� a �{ais viva, repulsa Je todos os cato-

licos bem intenciçmados".
I

I-
D�sse· também que a atual juventude de "cabeludos

e messalinas"· está completamente transviada. E mais:

"Não tenho medo de batina de padres errados. Tenho

medo c respeito a batina de padres que h0nram a Igreja".
.

O vereador criticou �inda a d��lar;çãd de 'dom

HeIder, segundo a qual, o mUl;ld�' iriàrchá 'para o socialis-
1;110i e terminou indagando "por QU3 dom Heid�r não pe,
de ao papa que o transfira para Cuba, Moscou ou Pe-

.

PARA'A ADMINISTRAÇÃO.
.:.�. � I.l

. ).i., , .. ;.': .. \:

DIRETORIA - (Efetivos) -:

,
LITURGIA �OVA

Pedro Ilizeu da Silva, ,- Daniel Eugênio Màchado',
Olímpio Valdemiro Pires,

.

.-
,J i I

• �

\

Suplentes-:. .

. Osmar Machado da Rosa, -:- José :Ferreira e' L�a: Costa.;
,\',!

O arcebispo do Recife. afirmou em seu diseurs.o qll.e
"nada alegra tant:) ,os inimigos da Igreja do que nos ver·

brigados c desunidos. A missa a que acabamos de assi�­

tir, cantada de frente para o povo, em ritmo popular, é

o renasc'ménto da Igreja que seus inimigos, queriam ver

mOrrer.

.

E nós' queremos, COh1 ,isso, uma liturgia
., l�ova,.

que o povo entenda, reze e cante".

Mais adiante disse: "O cristão cuida da alma, mas quim?" ,

••. _ -::--._ ••• ...o,_ .. ..:.'

.,CONSELHO FIScAL - (Efetivos) ,-:
'

Obeidan' Souza, - Maria das Neves Medeiros'>.l.....!' (5e�" ,I"
"

J.,

nésio Horácio Rita ..

"

Suplentes -:
Arnoldo José Cordeiro,
João Ernesto Amando.

José Santino Ma,chàdo"
• _. (c-' '\,i >1.,-,

PARA DELEGADOS-REPRESENTANTES 'AO
' 'l';'

"

CONSELHO 'DA FEDER}\:ÇÁ�
., I, I,; "

,i
("I "":'

EFETIV(.5 -:
Pedro Ilizeu da' Silva,
Olrilípio Y,aldemiro Pires.'

i
' � •.

� ...

;

Daniel Eugênio 'Machado; �:..
l' .,.,,,,.,

SUPLENTES -:
Luiza Florinda, ;_ Vàldir Artur
Ernesto Amimdio.

M"riano e Francisco'
,', • .: � • I ")

,,{ ,:." :'

Flol':anópolis, 14 de março de 1968
.� .. , ,

)'edro lIizeu da Silva ........ ]_)residente ,,'I

,
-
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Ybarra ao repórter:
��rmui�l!'���t���=---=-_�--:- .

_E
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f
, /

..
1

.

Manry Borges'
-r

PIONEIRO. VENCE REGATA PREFEI1X);MQ­
NICIPAL _ A diretoria do Veleiros da Ilhá, progro-

, . ;.'
,

.

, " ,...... - '. '\ .

mau uma regata para barcos, da classe Shcrpie, .em lto-
\ .

,- " ,

,

I' menagem ao sr.' Prefeito Municipal. .

Coube' ao barco

Pioneiro', tripulado pelos bicampeões brasileiros, ,Wai�
mar Soares � Antônio Dondei, � conquista' do fítã16." �:�
'demais colocações: 20 Pinduca com Joa'quim:'B,eU6' ..•.

�
Edrnar Nunes Pires; 30 Fotolito, com Pedro-e Oduval­

do Soares; 4'0 Vendaval com Adernar Nunes� Pi-rés; J�
Otávio Fernando e �

° Argonauta �om: Jase ,êhíe�igliiili -e
Osvaldo Fernandes Filho.'

.
. , '

..

RESTADUAL _ Derrotal1dà :ao Grêmio.Náutico GaJl,­
cho por 3 sets a 6, com parciais de 15 x S', 15 x n e.'
15 x O, contamdo com o concurso de Rut�, ,�fica, Noel!,
Sonia, Celis, Sueli, Roselene, e Matilde,. á egui do _Ban­
deirantes de- BnEque .

levantolK o titulo' d9 Torneio
. I '

,T'rianoular int'erestad'ual, desdobrado em JoÍIlvi11ci.
b

_

o

•

( " ';

BASQUTEBOL FOr DO . UNIÃO � Pel�' trian­

uular interestadual desdobrad� em Joinville p�lo" � 17
b � . ,

aoos de fundação ela cidade, o Grêt;·üo Náúticà União,
levantou o titulo de basquetebol ao abater, a Seleçã\)
Jo'im\-ilense por "56 x SI' após r:esLlltado parcial de 28 a'

I "
.

-
, ,.

26 da primeira fase. O Vasto VeLde foi o outro parti-
-

• ��' _- ,_ o- • O" •

cipante.

EQUIPE BICÂMPEÃ ESTADUAL EXTINGUE":
....

-

•.
'-. .' \j

SE _ Lm entável sol:> todos os pontos de VIsta .a �x-

I 'tínção da Associação Atlética Banco do BraiSil; aluaI de-,
tentara do título � BiCampeã estadual. 'de' 'futebol'� de
salão juvenil, sedia'Cl3: em Bl:umena�1. As n�tícja�' �ào'

,

dão detalhes sôbre a causa dt seu desaparecimerito tão

prematuro.
\ ..

ROZE:r:iDO LIMA VIAJOU PARA. BRAStLlA
O conhecido desportista Rozendo Limá, do Clube

Doze de Agôsto, viajou' com destino a Brasilia, onde
\._

pennanecerá. por 10 dias aproxirh,açlamente\ pat�a tratar

de assuntos part"iculares. Na sua imsencia Ne;wt()n. Ce-

sar Viégas responderá pela equipe dozistfl·
" .

MELHOR TEMPO 'E' CATARIN�NSE =- Nas eli

minatórias observadas no' âmbito estadual, para. á gran- "

de prova nacional do dia· 24 na Guanabma, os ',conjuntos i
catarinense do' 4 Com e 2 Com, regiStraram' até aqui. os
melhores tempos do que gauchos e cariocas. No 4 Com

Santa Catarina marcou 6,52, 'contra 7,00. dos cariocas

e 7,16 dos gauchos. No 2 Com, os catarinenses cobri­

ram o percurso em 7,40 contl;'a 8,ob dos gauchos e 8,14
elos cariocas.

EXTINTA A SELEÇÃO DE VOLEIBOl-- - Ten­

do \em vista o pouco interesse demónstrado por ·alguns
atletas convocados para' a seleção de voleibol da capi­
tá! que realiz�ria rápido giro pelo interior cátarinense,
o, presider:te Ody Varela, acabou\ por extingui� a sele­

ção, credenciando o Cruzeiro, atual campeã'O citadino

para representar a capital na festa de entrega d� meda­

lhas do Vasto Verde, pelo título de campeão estadbal. -

'.

,

, .

na ,,"Minha

Fulebol Varzea'no

CLASSICO REGISTROU EMPATE - A penúl-, 'CONTINUA VENCENDO O CRUZEIRO F.C.

tima rodada do turno do Torneio de Verão, acabou p�r
registrar um empate no clássico Doze e Paineiras. 2x2,
foi a· contagem, com o Paineiras dobrando a 'primeira
'etapa com ,vantagem Ide 2xl. Tamin� marcou 0S, dois

pontos cYo alvi-verde cabendo a Biazoto' marcar os dois

pontos do Doze. Aó final Melim do 'Doze foi expulso
por agressão e mais tarde Biazoto foi desclassificado por
jogada vi2lenta. Na preliminar, empat� entre Big-B9YS
e Associação em 4x4. Amanhã, teremos a última par-

I.
. tida reunindo Doze x Caravana, ambos rnvictós,

ABERTA AS INSCRIÇÕES' PARA.Q REGIO­

NAL DE FUTEBOL DE SALÃO '_ A Federação, Ca­
turinense de Futebol �le Salão, vem, de abrir inscrições
para o próximo caml?eonato regional de futebol de sa­

lão, titulares e juvenis. Só será coriééd�d� ipscrição ao

clube que se inscrever nas duas cat,egorias, já· que a de
. juyenil é �twi�atória.

Nova ,e sensacional vitoria cotlseguiu o Cruzeiro

F.C. da Ponte de Imarui ao derrotar domingo'em· seus·
do_mínios,' o HAMBRERIA DONA CLARA de Ca­

poeiras' por' lxO, tendo assinalado no periodo fil1,Sll por
Luiz. A equi,p� vencedol'a alinhou· Cam�rãb _ Juç�:_
José _ Geraldo e Dinho - Niyaldo e Walmor '_ -Lin­

do Zuza � Luiz e, Zequinha. Preliminar Ctuzeiro 2 xO

tentos det Nery.

.GUARANI VENCE JUVENTUS

Contiu.u..ando a série de jogos invictos o Guarani de

Palhoça venceu ao Juventus do Estreito por 21 x O gols ,

de Cezar e Valéria. O bugre da Palhoça alinlJ_ou com

Adilson _ Arlindinho ---' Pêco _ Zatnir \(Lolinhq) -.
-Valéria e Chico Rónaldo ....:... Dica - Nàzarildo _ To­
maz e Cezar. Preliminar, Juventus. 2· x. O .

� '..::.:. : "'01

Rapaziad , II
••

eage a COO: Mudança da Tabela
\

sem Consulta não Vale!
,

J

A CBn enviou telegrama
à Confederação' Sul.Ameri,
cana, de Futebol, }u'otestan­

, ,

do contra a mudança da ta.
bela .do torneio pré •olímpí,
co d� futebol' sem' consulta

\ .

Estíve - domingo último, houvesse uma finalidade.
pela manhã, 110s galpões do Posso garantir -que o Ria._·'
C. N,. Riachuelo, acompanha, chuelo respeita os seus atl.
do do presidente Ary Pereí, versál:ios, mas -êles q.r(e se
ra Oliveira, para colher al, cuidem, porque vamos sair

'

gurnas informações a respeí daqui pensando apenas na
:to dos treinamentos das guae vitõría, Tenho certeza que
,nições ríachueíínas, que dia esses rapazes saberão hnn,
24 representando 'Santa Ca, rar o remo catal'illense e tu.
tarina nas eliminatórias na do farão para trazer para. o,
Lagoa Rodrigo 'de Freitas" ,nosso' Estado' grandes resul,
para (_o Sul Amerfoann: de tados. São excelentes rema.

.Benro, que terâ 'como palco' dores, rapazes que sabem ,�

o Perü, Antes porém de Já conhecem a sua respousahí,chegar, assisti a desci(!)_� de !idade, com a minha, modés.
;

rala do quatro •. com, dois ta cOlaQoração pode,rão fazer
com, quatro sem e- �oi's .sem grandes façanhas nas elimí,
patrã:o, todos do. Ríachuelo. natõrías do dia. 24 na Gua,
Dado � nataralrnente o han, nabara. . ,

dicap regulamentar para o
.

O iJue me diz do oito g'i.
dois com patrão;

.

o quatro gante?
.

.

," .' '.' com Àão 'conseguín encostar fi oIto vem crescendo bas,\ .

MARCELO VENCEU POR DfFERE"NÇk ',DE' D() barco �e:tv,al;i, e, que pra ta;rite..-u@s últimos ,treinam�'i1
SEGUNDOS :_ A competição P' Volia a\ :FJjjq.'1t �fu;::Bi-,' 'V!1. e�tll:r .u �\tJlla, �asé, e levai,: tC?Iil.� �c.redi:t{) que' pVderá lia.

_. . / dorni '.
"'.' ,\,;' "1':' em' zrande forma técnica.. ver alaum retIeeira, desenvolvida sábado e orrungo, nesta '\CdPl:t�/J,if" ,,>' E't'" ..•.... __

.

,''i .' ",' oque'no COfio

. "

=
.

.,..

M"')k
�

. wca; n retal,ito, 'gOSJCl do: junto,' E' probíema aind';t
teve um transcurso ,dos mais sensacionais com ,orq ,a-:, andamento" do'" ····t.. '.....•. em .cs'tuc1o por"p'arte da di,'. , "

,'.' .>'.., ..q_ua roo ,na.
de Marccllo Rupp e Neicharn II de Laudares, CapeJ:l1�.·" c�ue��n� que re)1tÍta :be:l1;l' e . reção técnica. ,.".

.

travando' duelo dos ruais aciúados desde ,as )prjm(.!irüs ;,; n_()s. quiQhentos._ rb�tÊI:;S lfi� Yh,,:rra, pata 1inaljza�, ;vo­

manobras DaIa culminar com a vitória de M�tçell� por) n�is o seu !�es�nvQI.,?meQto cê tem alguma' e�peranca
. "

-

.

fOI bem satIsfatório. Para nêsse páreo?'
' /

dlferctl.ça de segundos. A ,rega�a roi em. homen,agel1l.. a,o colocar o gr'an'de' pu'bll'CO a. N t
,.

, a uralmente, eu tenho es
dr'. Aderbol Ramos do Silva e teve a duração de' 8 ho� mante do l'emo ao par. ',las pera t< nça em ,odos os páreos.
'tas e sete minutos, ,'C?ndiçõe� do Riachuelo l'!_á. Vamos sair daqui tranquilos

ra '. aS eliminatórias, liaua e confiantes numa . g-ranl1e

BANDEIRANTES VENCE TORNEIO ,t1NtE- melhor do que .ouv:ir a ·pala. apresen,tação dia 24 na Gua.
vra' autorizada de Ybarm. o nanara. \pod� 'rev:elar' que
graúde comandante do ela- o�' COQ.i:untos . rhtc.huelinos
bê da Rita Maria. Depois de irão à.s eliminatóri.as em ex.

'O,In pequen.o bate-papo, fui, ce�erites condições e defen.
direto a'entr.évista l'elâmpa.. dedo. com 'íJ'rgulho ,e deste.
go .

com o destacado home.m mor a bandeira do Riaclme.
do remo:

'

10 ,e acima dé tudo o remo
.Ybarra, como você én�m'a de Santa :Catarina".

'

l!oS próximas eliminatórias Conheço peHeitamente Y.
para o Sul _- Americano c barra, desd.t� por'to Aleg'l'e,

• :!
.... ,

quaIS as possibilidades
.

do quand.o I� tiVe oportunidade
Riachelo? .

, �
de convfifsar .pela primeira

]\1e� amigo, devo, antes de. vêz, sei das spas e�celel)tes
mà,is 'n�lla, reVelar que, os condições como profundo
nossos 'l adversários são os conhecedor de ·remo. IE' um
melhores, do' Brasil. Entre. ,homem simples, mo'desto,
ta�,to,�isso nã,o nos preo,cu.. mas, que acima de tudo éxi.
pa, pelo Contrário nos dá gr o respeito e ,a disciplina
força e nos estimúla pam entre. os seus comandados,
consegUirmos' grandes vltó., Com êle é no t-empo e no
rias"�

.

cronômetro, êsse ncg'ócio de
'Çomo sé, enconímm ,as dize.r �ue fêz tanto de tem.

:guar.niçi)es riaclmelinas. no., ,po não interessa, êler'só ado
se'!1 aspecto fis'lçO ·e técnicÓ'! mHe é a realidade, está sem.
Caro reporteI', você sabe pre treinando' contra o ;é.

muito bem, tanto quanto eú, logio, ,E' o mais 'importante:
'pois seL que está ·,observan ..

, Bem amig:o:s, está ai a pa_la.
do Os n9ssó� tl'éinamel,lt6s, vra abalisada do grande co�
o meu. sistema'- de treina. comandante Ybarra, que
niento é no cronometro. Eu vem procurando com seu

quéro é tempo, quanto maior esforço e dedicação uma me
'

e l'endimento do conjunto lho1'
. sorte para o remo ca_

melh�r, ,o .cro.nometro baixa, tarÍnense no cenár,io brasi.
aí éu tiro as minhas con. l�iro. Agradeço�essa peque,
élusões� depois de matemá_ na entrevista q'ue Ybarra lne
tiéamente :.estu'dadas toda�' conc�deu para que os preza
as condições, de raia, bar.' dos leitores. fiquem ao par
co, etc: Hvje pOr exemplo, das possibilidades do Ria.
o quatro' de'seeu 'a raia cóm chuelo no próximo dia 24.
,um barco majs pesado e o Da minha parte Ybarra te­
seu andamento ca�u um.PPll rã todo o apo'io, qüequenõ,
co, Eu esperava isso e a porem poderá 'lhe servir Ide
guarnição' 'fêz o tempo que muita coisa' piscoló.g-icamen.
el!-

.

queria. O dois copt pa. te. A, minha próxiinà entre_
trão também vem treinaM. vista será com tôdos os Fe-
do muito bem, 'poderá ain. mador,es catarinensel' qu.e
da subir mn pouquinho representayão. o nosso re.
mais de produção". mo nas eliminatórias para \)
Tem esperanças de vitó. Sul Americano dia 24 na La-

ria em algum páreo? goa ROd'rigo de Freitas.
'

Ora meu amigo, para que , Aguardem e até lá, se Deus
c

• esse esfot:ço todo se não quizer.

la o Brasil perdeu três dias
d� aclimação, pois seu pri.
melro jogn seria contra a

VelJezú�I!l:" no dia 21 e ago,
ra terá que jogar' contra o

Paraguai, dia 19, em Mede.
Iin, e' no dia 22 contra a Ve,

nezuela, em Barranquílha.
.

',O. ié�iél) AnJti:mil'lho in.

DEOE,PÇÃO:' J0INVllLE-,CONII NUA· SE o,
formou que Ferreti e Diosio

ES.!1�.\i�'
.._'

'. . '. ' "

....
' _ ..,.

, 'est.ãü c'ontundido�, o pr'irnei,�' ·MANIFESTANDO, ..

l "I' GOIY'!;,_,pa,I'avr'O'?,. que- .choc�rO'm até .Não, .. foi; ,a':':'� pi"im;�.ir:a- e' prbv.àv.EtI- r@'�b9m luxação U.ll clavícula
O" t,o.,�".'.cICY,d,ore'·.a Jd,'OI-'A'. tlético . :'q'p;e r7Çl',r·. I' r» o I' t

. I, ". ''-It�''- J' 'II"
, . e

..
ó>.segmicl..o cOm fis!!:ada na

'" .'� ,oe '" '.J
.

,mell1l e nem"s:e'r.a o·: u· ·"mOo. O'tnVl. e" es,. �

.

p , s'di t' d' S!'I' "t'" I 'b
...

r:- ' .

tá �diif.ídli;'IPbra;; sieiJ·og"dt. füt:ebol�' ê.s.{",: '0-
� COXq" mas ambes seguirão!re ,I',.ene', �: l�pa,l�.o :c'iU e

.

..::..nOL:·
,"J' •

\..o • 'para 0'8 jogos. Os p:liuli�tasmens:e, JquaJhdio v�u a dre-rrot'al de seu . ino.\Os ,düpes:" loco'is gasta,rarn muito -

. deyerão chegar hoje; pa·raClhube não se oontêve e. mandOlu o pOli di'nhe'Í'rol ,e nã(o' adlmilt'e,m, Q, derrota
P d

. tratar dos passaportes, fi.no msi J€jnlte Osni MelJo Que não ti- Inem siquer um -empalt'e e'l'n JO'invi!ie
cando hospedados no Hotel

'

nha ,nada' à ver cem o jôgo e que, 1''1€1:'1"'1 Domingio jog'Odorés' do Américal O'Igo-
. Paissandu e, embar,ca:adl), a.e.sltClvaJ tem F!,orJi,anópolis . i,A.titude que ii,iza:rami treméndl.OI suturou COI.m a: o..,,V.. manhã, às 7 horas. O chefeil1'ão con.diz· COIm, OI de· ulm\ p,.resi:d'eJ·ntr.> lie tic'iip'alca-,,,,I d'a tOlrce'd'o'''e'S tend'o se v"'r',f'- u "',

� II-',
..

..'.... ., ." 'da. delegação será o Sr. Pe.cluble da' caitegorio da A',tlético Operá·
.

ca,do··:indius,ive' uma' b,OIrr.a:chada l1lo. jo dro Fisçheti; e delegado d�
rip.

.

gador Sombr:aI dada' por_um poHcioi, se CBD se.rá o Sr. Péricles Gue.
gcrndo died'alrações ip�r:esltaída a reporta- eles; supervisor, João Atara-;
g'em, R>ersultadlo: oté o momento nõo médico, José Rizzo; técnico',
S'e s.abe sle o órbitro Ernalnli Silva valj- Antoninho; m�ssagista; Ros
dbul OIU! nãlOl o Igaol queJ se'r'io, de e'.IT)r--fl,.. co; preparador físico, Jorg'e
te d� Ma:rCÍtI io; A ;'Repafla-gem. tentou Pena. Jogadores: Gefúlio' c
con.�€Ir.sOir c.om, O 'api.ta.dbr. ê-s!t-e porém Raul; goleiJ.\os; ;za'g'lleil'os:
nã'O f'Oi lencpnlt.radio .pelo ,repórte'r. Gáldio, Miguel,' Almeida,"'-"I
VALD0MIRO SE DESPEDIU Guaci, Major, Jorg'e e Dtlt�ra

'O notável POInlteiro direito do' Co� armaclo.l'es - Sá� ,Tião e Mo.
,m.erciári0 Valdomir6 despeçliu-se' da . tor- reno; ,atacantes - MaNoel
cida Criciumense sábado à noite vestin" Maria, DiO-I.lisio, Laur-o-, Chi.I I ._

dó a Camisa do seu ex-Clube o Comer- . na, '1�miiJ:lllO e Luiz Henri.
. ciáriQ, ocasião em q_ue o quadro ba­
chq:i1el enfiou< 4 Ci 1 no Intennacic'1ai
oom o pOlnteiro assinall,Qndo um beliss
mo' goal de falta.

,Ullimas ·tspo,rie Barriga-Verde

LUIZ, PAULO CARNEIRO
RECEBEU o SEU
clube da casa não consegue ;..

vencer o

Como sempre acolntece quando o

\o(isi'tanlt'e tO juíi'z slempre Ileva a '-suo"dié
pois do jôgOl. Em (ridúma de1mingo o

órbit·ro LuiZ; Paú.i'OI Ca!meiro� de· ,tonto
djalr 'uma! "!mãozinha",ao Prósp.era a,co".

boul Ilevando u�s empurrõe�' da pr:\x'iÇl'
tloircida 'prosperanal que lhe' exigió o

d'ei$cont1o de 9 mi1lilutos, d� jôgc quando
êsftie 'alPena-Sl' hOVii'ai des:confado 4 e' q;.Je
pell.o 'ceirto lti1iesmó nãOl ti'nha nenhum
l'l"l'i1tilUitoi o- des,c:fdnta>r

I

\\

ao Brasil, em virtude da .de,
sistêcia da Argentina.
Com a mudança da tabc.

'. _/

. .,que,

revendedor aut.orizado Volkswagel1
C. RAMOS s� A. �- Comércio e Agêhcia

�'

'
- Rua: j1edro' Demoro, 1468

.

Estreito. ,

L_���'>

"

./ ,

os louros dá vitória, seja por covardia, por "fazer mé-
dia" ou pior- ainda, por di�heiro. I

'1\�ANDONARA' O TRIBUNAL

E' n�cessárqio uma apuração, sincera e eficiente

por parte da imprensa e da FCF,1 u1l1a vigilia ods cro­

nistas para se..) confirmar,em os cas?s (de possíveis "can­
tadas'� e ,possíveis aceitações de subôniü.

Da forma que vai o certame, c?m os casos 'vergo­
nhosos de indisciplina a 'campearem" difícil, um árbitro

.-

_."\ '

cheio de bons propósitos, emhora erre dentro 'da sua

função de julgar, chegar até' o final de, uma partida,
sem ter sofrido 'pressões e sem·, ter passado, niaus momen--

i
tos,

FALJHDO DE CADEIRA

.....:.
Gilberto Naha,s

E' verdade. Parece que estamos ('remando E:0I1tra

a maré" falal!fido todos os dias ém d�ciplina, pedindo
aos responsáveis serenidade, seguran'ça nos estádios e

exigência as, boas normas da conduta disciplinar
atletas e torcedores.' ....

Mais um caso feio, mais imanchetes pará os jornais,
mais mal�ação dos\ cronistas, face ,aos acontecimentos
verificados em JoinviUe, quando os atletas se elegladia-
/ '

ram em luta: corporal dentro do gramado, antes mesmo

cio ,prélio" c-hega-r a_p seu finaL, .<

E' preciso pulso forte, não só dos árbitros como

muitos querem apregoar, mas dos dirigentes de equipes
dos diretores, técnicos etc ... pois estamos vendo por ai

, .

afora, uma meia dúzia ele péssimos diretores incentiva·
rem. seus atletas à indicisplina, darem "corda" as recla­

mações, ..criadores de "ondas" contra os árbitros que

pretendem honestamente dese�penhar suas .funções, re­

fer:nd.o deptro da mais neutralidade possivel, pois se-
.

ria indecente, imoral, caso de polícia" mesmo, preteú­
der-se furtar uma equip.e dentro da' çancha, tirando-lhe

\,

FORMADO ° CONSELHO TECNICO _ A
., ,

diretoria da Federação Atlética Catarinense . hcaba de

eleger o �Conselho Técnico de Basquetebol, forinado
por Carlos Alberto Brognolli, preSídente, e Ijamilton
Conceição e Hamilton Platt, conio merribros. '

dos

",
qUZEIRO E' GINASTICO EM �ELHO.R DE

TRES - Flor.ianópolis sediará o campeonat0 estadpal
de voleibol juvenil, .contando com a participação do Cru-'
zeiro local e Ginástico de Joinville. Tendo em vista a

inscrição das duas equipes a FAC resolveu efetuar o cer

tame em melhor de três partidas. •

ENTIDADE VERBEPROCLAMA VASTO

CAMPEÃO,- IA diretoria da FAC vem de proclamar
•

Q Vasto Verde" campeão estadual ele 1967,. em ato pu'
blicado através ela Nota Oficial na 3/68.

\

,Crise no Tribunal de Justiça Desportiva
'N�V'ameJite por falta de número o tribunal de Jus­

Úça Des�ortiva de Santa Catarina não se reuniu confor'
me esatva prev'istq. �residente Osni Meira mostra-se
desgostoso pel.o acontecido.

Face as constantes .faltas de vários Jlllzes as sessões
do tribunal de Justiça Desp-ortiva o Presidente Osni Mú
ra demonstrou seu propósl1:o de abandonar "a Presidência

. .....

do ,Tribunal e encerrar assim suas atividades esportivas,
O Presidente Osni Melo 'está t�ntando demovê-lo desta '

atitude _e c9nver��rá nas ,próxi�lO'S horas com o /'(. Os'

nl Meira solicitando-lhe que peça apenas uma licen'Ça,
, por enquanto, para resolver o caso mais tarde, com 'cal,
ma,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 14 de março de 1968

L80: Nocivo
,I,

I
'

I .'

Quando pela primeira vez o acido 'liserzico (LSD)
I, .

. e
\

Sv converteu em terna de debate publico e seus
, cam-, ,

pei)��� ,fJ�irmm'qm [me a dl'O�a erg OQÇJfa, II .mHj:i�, pC-'

CAIXA PRECISA-SE

Môça de .boa aparência - :1n�truât' s�cundªria --;-"

para serviço de caixa em Lanchonete.
_ Tratar no VIC'S' Lanchonete. Rua Felipe Schmidt,

� período da manhã'. , .I

ré'

,I �_...���.,_----_._--''-.--,-- - ...._-�""--

p:Lgamento. 'é

com pequena casa de madeira, luz ,�létrica, de' frente

WJrl1 ,a, fe,dera), - (dez mil' cruzeiros!hOvos) à vista.
I

resta.lÜ'ante I1a praia3), � Otimo ponto para

s�\udàde (Edificio .Normé!ndie) e '�1(l';; Um terreno' vagos
PQS fundos (vinte ,e cinço m,il cruzel'ros novos) à combi·

4)
-

Alug:a�se confortável i'esidência na pra;ia do

miib em Coqueiros, com chácara nos fUlJd�,' bem. pró­
mo do 'mar.

\_,_,
,I _

5) ---"Magn�fica�oja DO. centro aluga-se ..Qtimo
ponto COlTIerC'al.

" \,
� � "

,

6í) - Compra-se Cl1S'1. com< t(;1T.erp, hü centro

80 . (mil 'c.ruzeiros nov0s�. ( ,

T.R.ÀT�ll COM n�. W1\J,:rJi:R, �r�fJ��J!:so
I�lQÍlILl�RlA It-ni\�Ap � ,Rqa J�&Q ?intV
39 A ...::_ Fone: 23-41 CREq N° 1628"�

•

[fl'�.
.' .'

.

"", � ','

,:2 L}���!!i��!,�,\J.l.�,��,��
�; , .' ) .

,J

/ j

\ "
. IESI'DENCI1S"

S(;mRAP,OS :: ',' lotali�qdQ� ná'
, >\�rOJlÔm!�� :

rn�çl;l: NCr$, +Q',5ºO,OQ� qmj]ifQf�; �Jé, a �r;tr�ga' �as
i rbªve� Nü$ t7.QOQ,.QO. Paf.Í!.� !:l�litaJWPQt��nCiª" PQ�e-

,

�.1' '�çr p�gq em PQ�W� pro'qtis�qfias di 9,0 qia� m,i,llll 'ju­
ros

.

bJHlcáj_.ios 'dep,f.lndfndo' dQ qvªlist� par!J' d.e�cPIlto.
�9Jdq e-1]1 17-, J11�ses após a, entr�g� dªs pr�missprias' s�m
j�ros. Prazo ele entl'eg�: 1 o .� H qe m*rço. P�m�js �m

'1
� 15;Q �ias. T�rrço ..,-,)iyinS � área -:-i,�opa' 7' CJtmrto,
de emptegada � ç6,zinha � wy �

.. )Jall. favo Sqpe-
r�er � 3 !d�Hutos - hall e ,Wç ,sQçi�t

.
,

"

a..UA, PQS, l"!;ÁVEGA��ES-'':_ 595 �STl��I-
TO - 'Casa de Jn�!leifª cqm fteJ1t� ,(lI! mªteri�l com. '

.

�
qP.artQ� -:- livil1g --'- copa coZinha' e �anl!eiro,­
A�enas N�t$. lO,OOO,Q().

, �UA. VlCJ'QR MEIllEI"Lf:S, 1Q$ - CAMpI­
�

NAS � ,Casa d� alv�míria CQm 3 qçarfqs - l!ving -
COpa e cozil.aha � banheiro cQmpl�*o,"""';'_ s.omente NCr$,..
12.QQO,()0 a comb�nar. ...,.

f \ .

I

CASA NO CENTRO

. I

,

e
.

de Efeitos \1 Permanentes
I ,',I'

'

, I'

,
"

lo contrario, disse que era nociva e.qs _cientistas 'resol­
veram investigar qual das duas partes estava com ara- ,

zão. (Js' estudos realizados até, agora' permitem assegu­
rar q� q L$R �� a mais' pQ�i}TAsa das &'Qgas conheci" J

das 8gb, a d�nornjnilção, g��eriça de "clucinogenos" _,:
� •

"' 0",. _

' r ; '

e pengQs,� � seu� efeitos podem qer permanentes, �
•

• �.,
"

J �. '.
,

•
.

As pessoas que adquiterr .o vicio I correm, .o duplo s

ti�co ele prejudicar seus" cromossomos - o que pode
I

acarretar a 'grave deformação ide sua descendencio - e
� I

•

.

de necessitar hospitalização permanente' cerno resultado'

do ...qu� o? psiqu,iatras �)1anlaIJ.1 de "psicose dtr LSD".

!

f. " ,

�
.

:, ,

O resnltcdo' da inve�ti:g�çãQl: se, fa� publico 'coinci,
dindo com, 'um informe que'refle�e uma, diminuição .sen-

1) _ Lotes 'ém"ItélguaÇú vendem-se seis, juntos ou' sivel no uso do um entre os 'un}ve�sit,ários.,Não ocor­

oí'!parad;ijmente: próximos do 'popto fÍnaL'do ônibus, a re 0 mesmo, contudo, com os "hippies,,:J1àmes L. God­

ga�t 1; de (t�;'�;; mil crúzeil�o nQvQ�) '- com facilidades de el;rd, 8QlT)tssf�nªcio d.q_ Dir�çõci d.e Âlim�ent.0s e �rogas,
de Washingtôl1., dl2clarou hf1, pouco que .•: o, emprego clq)

c'"
LSP aumentow d�rante 196�te 1967, mas' ®gara está

2)
.

"'T' Chácara em Serraria: (Barrei�{)s) medindo 30. ê8meçand,p � '�iVe,iar.. se. \' ,: ,

'

,

'�.'
•

. I

'� .
.'

� ;'.
.

� ,-

mil n1etl'OS quadrados (pode ser dividido em 90 lotes)

RUA CLEMENTE ROVERE .,- 74 ,- Cas� de

alvllpária de 2 pavimentos - Térreo com living � sa- LAGOA PA CONCEIÇÃO -' LQt�s de frente pa­
la de jantàr _ �ozil1ba e in�talação sQJlitária � gara� . �ra a praia - lQçalizadofll

\
be!l,l Pl'ó,xlmo� à�· DUJl�s -

.

geI11',,-- 10 an(1or � C!lil1 3 quarto� _ oanheiro cQmple- PreçQ� � partir de NÇr$ 1.500,00 ..- Pl:Igllmentos-i.' em
to de luxo -: e ball ...,...,. apenas NCr$ 28.000,00. I até 10 nleses.

.

"
,

PRAIA DO JURERE - Avenida principal ___: RQA FELIPE. NEVES EIRMÃ BONAVITA-
"'" CQsa de madeira pintada a esmalte com 2 quartos � Estreito·· - L_otes 'por apenas Ntr$ 700,.00 c�do ou· em

\ saia '_ cozinha e banbeiro -,-
I garagem -. varandão, e condições c0"1' �ntrada de NCr$ 20,1t,OQ e meº�alida-

churras�ueira _ somente' NCF$ 9.000,00 a cQmbinar. des de NCr$ 50,QO. ,I.
.

,

. .l!� fE�N,*�OO M�CftZ'-DO, �4 - Cas� de_ BOM ABRlGO - RUÂ JOSE LINS, DQ REGO

9lY!!nápa _ Casq com 2 salas, _;" 3 qllartos - cOillnha' .
- Lotes por apenas NCr$ 2.500,00 à vista ou em coo-!

- �anheiro social � hali de serviçQs - iJlsta'ações dições a estudar. (Sonwnte, 4 lotes).
.

'

COl1)pletª� 'de empregada e porãf'J\ habitá�él - prêço .....

�Cr$ 60.000,00:" ,
'

'. !
I

, ,
,

CASOS GRAVES

, .' �

1:. , .�'
:

'I: ,li ,'. ."
.

(

O dr.. "\yiUiam FrQsch;,: ,çlir�tor' adJt,li],to,. dq P;lVi-.
. "

.,".
'

...

]hão, _PsiqlllaJrjço �o .Hopl):itªl ije_névue". U,ZU�\' Qas ,insri"
tuiçõe,'! que trataram mais; pesS(ias' dentre as, que so­

fria'm os efeitos do LSD, deqlarou ,que os casQs gràves
podetn c1assifícar,.se em 3 grupos. As 3 classificações
de enfep�os graves são: �s que sofrerrl de 'ansiedade,

\

�xtreT)1a ou panico, flue' n�p' dcpqparece após um perio­
do de 6 .a 1 ° horas TI0rmai�;, ás' ,que pa�fecem reações

�
_

,

psicQticas extrelpas, ,ele longa�(\)l!:ação, sob as qpi:j.'S po"
, <. � •

délm sentir-se em grande ,perigo; 'e, os càsos de liecidiva.
'

"

.QJL�pIHIRTA SPl,�L\
.....

",.. O LSD foi descoberto pelo qplmlco s�liço Albert
'I

' '.'

Hofmonn, em" 1,943. \ Desde que o, hospital de Bil1evue
at� admitiu o prim,e,iro ,enfermo com psicos\�' de LSD em

.. _

,
'.

"
, -

_

..

d�?�lTIbro ele 1964, ma:s sic 300 pessoas _ quasy todq_»
1::ll'FlfWª:_s, d� da,sêe lTI,\)elia, e.ntre os 18 e os +5 al}0s -:­

"foram assisidas ...
Á' maioda se recupera em 2 Oll 3 dias,

rn�s \
):touve' uns' tl-O 'ea�ps qu� '}lão responGlerarn ao ti'a'­

tamento. Em tais casos, ao cabo de. umas 2 Sj;jtlanas, os._,__\ \ I--
'

p�,cientés �ão ehviados. a ll):?niéom'ios onde são subnie-

�içjo{> ,o ,traramfotp ,permaueqte.; .•
' '.

M.\litos \)flfep110s CQI'I1 psicos� �\). L�D: 'S�glÚldo
Frosch, t(mtaram I, suicidaJ;,-se'; "e, em ,q�ggns: ,QÇlSOS, o,

cOliseguiram. Outros' provocaran{ a �orte iriad�e�tida­
rnenti:�. 'uma. pessoa se avef!.�urou no meio do transito

-
" �

\.

_

'.,l'
raviUll).so---.,. com uma frlll1te' de 22, l11�fxos
calçadá '_,. Somente �CI'$/l�t�9G,OO: /

'

.

l ' ' \ ,-'

,i
"

CASA EM; -CAJl.OEIRAS' --'- Rua Olegário da SiI-,
v:" Ramos, 426 ...;_. Em terreno de 1�x�5,: �casa, de ai"

venaria; com dois (2)'metros,' duas (2) salas, varem-.
, da. e sanitário. Na parte de �aixo, ___:: t..:opa cozinha
e dispensa, ,Nos fundos - Garagem' e casinha de

ma(,l�jl'a, rle ,6x4. Pr�ço: �Cr$ 13.000,00.
\

I '.

TERRENOS "

ferreno sito à rua GASPÀR DUTRA Pr6ximo
à matr;z de Nossa Senhora de Fátima. Frente de 25

, �,

metros - fundos de 65 metros .NCr$ 25,000,00 em

condições à combinar.

TJ,i;RJU�NO � Es'trada. l<ederal (�arreiros) ae..
�adü d� f?�rica q� -eapelão� 14,70m. de frente (feder�l),

.
50rn. de 'fun�QS -" Terrçno !le esqúinQ. A vista NCr$....

,5.500,00.

') � !", ii'
,I 'I

JARDINS CIDADE DE FLORIANQ'POLIS
fJ�RREIROS :- Lotes de fz .metros de frente por 3�

ll1etiqs d�, fuMos --. B,epl t�' frente ii Nova M�triz
(em .,callsJpH;�o,), -, Preços a pqrtir' de �NCr$ �.OQO�OO ;t .

çOlll�i!1a�, '\'
\

Vemle-se um terreno .na rúa Presidente Coutinho
iS me�i;ldQ 10. � 11' 'riletros.

.

-

.

freçq à vl�ta NCr$ 13.500,00. A prazo a co�bi- 'JA.�DIl\1 AE�OPOJtTO' .
..,-- Lotes com 16 �etros de

l1a,r.,
. ( .!finte� fr�ços a 'Partir ,de ,NÇr$, 600�00 em �Qn�i�õ�s.

,

" AVENIDA �ANTA t::ATAlUNA N. 1390

n\ljn�
.'

d�
•

F�tima - Estreito' - Casá de' madeira .

Ilqll1 3 quartos e demais dependências - terrenó ma-

U,UA 'MOPRA BARREIROS Lotes '

por
,l.Jpenªs NC�$ l.+OO,Q.O ��n' condições' cqm menGalidades
de NCr$ 70,00.

J.Jt1obiliªria A GQn�ag� � Cii\. Lldª,

Rua Dêodo,ro, 11 - 'Fone 3450 _:_ Cx.-Poslal 123 --­

�\� ..

uianópolis - Sanla Catarina
"

.' , , I

de veículos, numa ruo de Nova Yerk de grçmde mo­

vimenta,
.

sob a impressão, de que era invulneravel.: Ou­

tras se lançaram pelas janelas, convencidas de que po­
diam voar. 'Tombem se sabe de um cose acontecida na

Suécia em que, achando-se sob os efeitos do LSD, a

pessoa' cometeu homicídio. O perigo do LSD não "s�

pode-com o da herojna, 'que causa morte .dioria em No�
va York, mas l::;'rosch e outros deiicos assinalam que es­

t� longe 'de ser um qgente 'b�nigrw, corno . pretendiam
seu' defensores.

, '

�-�.'-.-,..,'-�'"""",,

/' ,"

, . ,

'�
. . ,

'

,_-_
,"" ('

-. �

(, :, '''''''_
.

.

14cC,�rthy galdta�a el,�j�Q pdmjd� ,
, ,

'.

, " �"".,
"

,"o ,', ' .; "

, ". . \.'
e g,olnJUca sUuaç�g Pil�� Jo,bll3QD

1,

j /.' ".
� '>�

�
,).-

I, Sbrpreentl'entemeBte,
'

os ·'primeiros ies'ultados" 'd:as'
-

'
•

•
" \._;" ,';-,<'

.,

,. -

"

�
-, ,

'

eleiçpys p;:imarias n9 New' flal1]pshire. pafq_ a: êséolh�
dos cG\n:(HdatQs às eÚ1.i�õe&: l?res�denciais çl� pqveri1�;o,

>' \.
'

, , ,
'. '- -

�," , ,', ;

davaI:n uma iprga margem' de: vitoria ao. sênador )j;U,gepe
,! ._,.0.; ,

_. _,_ M �{ , ',.,_ ,- -
_

•

•

M�Çartby, ,(7Q por' cefrto. dos" vàtos) que ,:em.,: 0Jl.0si.ção
qbe�ta :ao presIdente 'foJi'n�pIi', b'aseo'J seú' pi"ü'gfGinút ' llq_

reªl,i�qd.�p, de' �onver��ç.�t'� 'c�!n,'� 'Fi-N �'H�n�i, _. �.: :
Nos três primeiros, distritos ,gill q1Je"àsc:voiâçoe's· <já, J

forfll\] encéIfadas, McCartlry' vellce �córri oú6 v�tos �lé
tor�is, Gontr� someHte dOIS ,atri�liidos a' Johnson e doi�
'ao, Syiladpr Robert Kennedy. ,�

Apesar ele amb.9!' nãb t,erém apreseutaelo (:)f�ciàl�
me�te sues, capdidatur,as? os eleitqres pqpem' inscrever
se1,l� nqmes. naS c\)dul:l1's� ofi<?iais, o,!'l-�(;, &9 f!st( irppr.essQ
o nome de McCaithy.

,Por ser a pl:imejra das eleições seca primeira
"

Ppr s�r a Prl!J:1.eira das eleições, primarias, e pelo
cara.ter deI divis�o d!!�)tro do pmtic10 atriintiC\� à ca'ndi- /

dftUTfl- do senador McÇarthy, ÇlS voté!ções �k hoje estãj)
sendo seguidas atentam.ente em It0.40<os Estado,s Unjpos.
Os partidarios & Jonnson, lançaram uma violenta cam­

pa),:)1a coiltra ,6 sen'tdpl; por Mihne�ota,. afi,rmq.1}çl� . qu�.
spa vitoria ser:a um� "vitOÚ'l,' dó causa. de H'luói".
I ,I'

NJXQN ,y�NCE
,./ I

/.
.

< Entre os repuhlicapôs q: vi;toria. 'jª" eS,p'erflda: 40., e)í,- t
, 2f..vot(;)s, que obteveçaté- àgor�. < N�lsQn RQ6�f�lleJ':' ,gd",;'

. vlce-p,rçfsidente RicHard) Nix()11: con{irri:1óu-�e,ll'ócmi 'os-
, ,�r ,'; ,- -.'

�
-

,

yernador de Nov.a yori{ e membrq do "lllª ljBetal" do

Partidó RelDublicano, \q.pesa.f d� não, ln'scdto, te�� :4 vo�

tos.
•

•

".....
•

� !;'
,

Mesmo com mau tempo o ,comparecimento :de' elei:
tores foi grande, e' segunclO estimativas" çlciS ,jornaIistas
pr\(sent�s Ger�a de ,50 !l1.il' clern'o�r�tas. part�cjp�r;1ni I

da:

votaçãp,: Entre os ,l'eflubliçonqs, 0, CR,nWílr\)cime.IJ..to'. foi
rnáior: �O mil mem,btGs do' partido est�ya� I?Jesent��,:
� votaçãQ. Desdé 1'952 New Hampshir'e não,tinha; a

oportunidade' de ser p 'priÍlieiro' :Sstªd9 �mi qVe se, tt(à-
ljzam. as eLeições primarias. J' '.

.

. � '}

=---_.

'o Ing!ê$ é O lal n�: arl� tll�igã
de. fazer dinheiro

A: Iqglaterra faz dinl1eiro, coni o' dinheiro dos �Íl­
t�QS, e a ra?:ão é qué a maiQr varte dos países não pro­
duz a spa prop,ria ,moeda, deyido cio fató de qpe a irjl­
pressão alI .cunhag€ffi

.

resultam, demasjqçla�ente. cara$,
a :Q1enqs q�e se opere em grandes quantidades, tal c�:
mO o fÇlz o "Royal Mint",. que fatura substancialmente
com as ,moe.das dos outros países, alem da sUQ.,
.

Mais de 60 países c;ompram a� ,s�as moedas na Iq­
glaterra desele 1964. As au.toriçlades responsaveis" pela
�'Cas� dps ,l\1oedas", na Ingl�terra, não desejam fazer

çomentarios sobre os contratos c.om outros países,' mas
concordam em afirmar que os lucros são 'bastante êleva-
,Oos. , .

\

'�a realidade, a "Casa da Moeda"\britanica se acha

envolvida" nesse ramo, de fabricar dinheiro há,mais de

'1.10,0 anos,' e nes�es ultimas 157 ocupou unia are,! .de

quase dois hectares e meio, de superficie l,?deado, por
um a"lto muro, justamente em' frente, à . Torre de' Lon­

dres.

Porem, a falta de espaço para sua modernização, I

obrigQu a: referida erttidade a múdar-se, devido. a des­

cent�?lização que se ()pera em' t?d� a Ing�aterql, �., está
'mudando-se, por 'etapas, para fdra da capItal, em Llan-

. � " \

sitrant" ond_e já se cunharam ,7 bilhõ!;!.s d� l110ed�s çom

as quais a Ing:aterna adotar�. o sisJem� �o?eta[jo de'1-
mal, que devera entrar em -Vigor em pnnclplOs de 1910,
ainda que outras moeda§ (de, uso atu\lD, conti!lu�m s�n­
do cunhadas para satisfazer as necessidades de' momen�
to. I

O titulo de "C,,ª.sá dà Moeda" leva a pensar �m
majestosas visões do local' onde se fab�ica o �!dinheiro.
Porem, ele é feito em galpões tãq sujos' e r�idosos· éomo
qualquer outra fabrica d�' qualquer outro produto.

" .

I

A I cunhagem das moedas é, fruto de div,ersas

operações) ?� mesma forma que qualquer ou­

tro material i 11 d u s t r i a 1 i z à do. Os metais, uma

para a confecção das moedas.
\ "

\

<,,'!t
,,'

PAGINi\ SETE

�A:rmas cau,sam preoc�pações'
,�

'.

, Os 'Estados Unidos estão .nrocurando uma nova
-

, . "

forma multilateral! 'de abordar a questão, politicamente
delicada, da compra de armas pela. América Latino.

'

Coy..ey,T, Oliver, subsecretrio de Estado para As­

suntos Interamericanos, .durante recente visita à Ameri­
ca Latina, parece ter prPijJosto aos principais lideres lq-·

tipos urna J�Jlniãq anual
.

aos ministros de Defesa dp
,- (.- 'j "

rfel1]jsft;rio, para exame conjunto elo sistema defensivo
continental, inclusive � a questão do compra de arma-
mentos mais modernos. \

"

,,!
1/'\, �' �..:.. �., f!:" ,

,-- I'

Segundo fontes, diplomáticos
.

I de Washington, á

proposta de Oliver foi bem recebida, em principio. Oli­

ver'�re�fessºq .há pouco tempo de U!l;a viagem em qW�
se entrevistou "CPI';" <?s, presidentes Rau). Leoni.: c1,CJ V�_·
nezuela, RenéBairientos; da Bolivid., Fernando _;I3elàü,l1-
ele Terry, do Peru � Carlos Lléras Restreno ela Colom-

) bio.: ;

.,

("
. -

!

,
"

rl
ENCORAJOU REUNIõES 'f

,

I l

". A-frma-se ,que: Oliver .salientou o Iato cje ql)�: as

neuniões anuais- Çlo� chefes da gefesa civil '_ até, qgm::1<
nilo, reill.ir:açl,as· _;, a,tendefiqm o varias objetivos:

......,. Qs, Q.Oqta,clos fe;slIltal1,tes ,d@��as r.elJ,ni6es d�riam'
aos miriistros da Defesa m�iores possibilidades do que

, -,

. - -' . "
'.

as ,atuais, de desenvolverem uma abordagem mais am-

pla je hemísferlca dós problemas 'da' defesa c0�tinental··
e M§ n�c,essidades âi1U.ais de importação de armameq'· "

tos; , ,
1 .

"

a� ,reu.njGí�s anuoi.8 pe,rmLtlriam q).le q' fTl1plS- .

t)'os dq. p'efesa qe 'ilaçiSe" traçliçipl1f!lmçl�le riv,fl':S� �u de \
, _,_' " 'r'

nações· (Jue �nfrent�m pr0lon�aQas divergencias spbre

frRn.t�jr�r, reexami!1as�y,m o assl1pto num clima de boa
,

, !

VOf,mcJe e calma �er.a];
-:-;- p, C_Ont!;lçtp !11çriódico entre os ,mi,nis�ros sla de-.

fes,ii). civil também red\lilirio as i!1tens'1s pres�ões, nan1 ás

d��ges�� armarne,!1tistas q'lle os' grqp6g, m:!itarei> ail)da

e�vrf�l1\ �in/' YMi,ós gQvenws.,

�---,

�e�':Il1clQ .fontes, !ati!10�9mericanas, Oliv�r, 'ta�lbél11
saljefJtgv 'q,qe �s 'reuJli9/es. qe mipistros clq

..
I?efesa, çous-,

titp.irqm· WJ'oceqiLll<!nto comqni, Jq_nto 110 Qrgá111zaçaq do

Ttata�o do' Atlantico Norte, cQmo na. Orgªnizqção do

Trai'ado do)Suqest\'} Asiatico,' ..

..

.
,

" .,'
� ,V-m �l�mel1to�ç]J�ve por- trás da recente

'

viagem
çle ,qÜverl r;' <ele ;sui)., pJJOpO'!i!�, _foi a çresçerite' , irrit�ção
'-, .'

.

'x
do Congresso , J;o�n a aparente çliston.uncia· 'il1tre as

semrplvimento e'''suas '�upostas. eompras ' de' �o��� tipos'
reivinQicações ,!atinQ-qlJ1ericol1as. de ajucl� paro o de-

de ar:IlJ.am�,ntos.
,

.,

, '�

Embora, nq, prqt}ca p.ãp {Ívesterp eyidp qnUnçjFldas
aquisi<;:,ões de' arm�s:� as .noticias qa' .imprensa, S,O.Pfé', o
assllntô, exas'peraram os lideres ,do Congresso e levaram

ft modifjc;ªàq çlq lei ge ajud� exterior em. vigo�, proi­
bíng,Q ol} .redU;Zindo· fl. ajuda finarceira ,a .países que co�-
prem q_nrla� l11.pq�rJ1q.S."

.

, ,/. ,

Téndo em vj�ta que, ás 'membros da a.dmini�trlaçãó.
pTe�!brão' c,!épojmerit9 ..per;mte o Congresso, sobre a 'pro­
xhna lei 'de' àjlJd'à, eX;_teriór, afirm�-se' qu·e, Oliver, mos­
trOlÍ'..se preoc�padci e� suaviiar as ac�saoões do c'o;}-

_ _ "
"

,

.

'/
' o

,

'.' •

I
gresso, Gle· que os EêtadQs .UllidQS prqmov,epl o 'eqJbar�
que ue aí-m'ás ào Hemisferio 'Si.J.l e aderiram. à '�C'panta- "

�eri].'" internacional. ,'"

,'o

,'t,'
�--,-.---,-- ---_--"

, ,

.. f ��$em�léia ,Ge.,�1 Q,dinária,
CONVOCAÇÃO

São convic;ladc;>s os senhores aciOlútas desta
.

So-

ci�dade para se r�u,ujrem em assembléia geral, ordinária,
.

,no diq 23 de Março. de '19<58 às 15 horas, em sua sede
,

.

\."
'social, à Rua Nunes Machado, ,12, 20 andar, nesta Ca-

, ('

pita� para deliberarem sôbre �a segu lnte

ORDEM DO DIA

,

1) Leitura, discussão e aprovação d� Balançá,Ge­
ral, demonstração ela contá de lucros e perdas e parecer

. \

do .Conselho Fiscal, referente ao exercicio de 1967;
.-

2) Eleição da nova diretoria;
-

3) Reforma dos estatutos;

4), Convênio corp a "�TAPA" Escritório T�çnico
'de Administração, Planejamento e Assessoria Ltda.;

E
S.,f

5) �ítros assuntos ele interêsse ela Sociedade.

AVISO

Acham-se à dispo�ição dos. senhores acionistas, na

sede social, os documentos a que se refere o 'D"ecreto

I"ei na -2627, de 26 de setembro de 1940.
'\' .

Florianópolis, 11 é1� Março de 1968

GRUPO DE ENGENHEIROS REUNIDOS S.A.
ENGo CARLOS CALIARI Diretol' Presidente·

14-3-68
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,

',·Ó deputado arenista des­
tapou o, excelente índice' de
escolaridade do ensino pri­
maria exísténte naquela cí,

dádEt serrana, apesar da)
falta' de algumas escolas.

, !>

�pen-ss �400 crianças, ainda
não conseguiram matrícula,
contra um total de 11.000 já
mãtriculadàs, e>.o proble­
ma' dos' excedentes está
sendo resolvido, pela cons­

trúçãó de ,escolas dé emer,

g�nciàs'Íi .

\No"éntanto, disse o depu-·
t�a�fL�u'reo�' Vidal Ramos:
"f{cli�. : que: o GbV'êrno

e��� D�c§r'r��do ,atrás da

m&ta;,; . como" se diz, em
}",-, '1:', ' l'

glfl'a:�porque' não poderá
aÍ'�a�çar, :o�.6r�scimento da

tii��ighm1;i�que sobe assus,
tàd�t:am�nt(il; t�dos os anos,
c�;%g�d:; ���ha fazendo es,
'f�r�61 '.��bf�ih�mano para

4 �.p r
�

"

aten er. � .demanda." As-
I

-l�.�'(��t
S ,:rnecessário que o Go- '

v�,���J F:�d�_faU preste' maio':
iê'i"aúxííios. no setor do :en..;

POSTALISTAS

'.Ná 'mesma oportUnidàde,
o"deputado Alvaro Vidal Ra­

lh,os teceu considerações
.

�?bre o pI'oblema dó DePllr­
t�mE.mto dos, Correios "e''T�­

\ légrafos, cujás Àgêri'cias não
:iuncio�am a conterito, em
,', \" ,

_V,�rias d;:l.s cidades do iI\�:-
rior , devido a' fa:ltá de, fmi­
:'c'fonáríó�. Lemb'rou q�e' ém
,'},�1;:3'-:" f?:i ,,:r,e�l��à��, ' �,oni,�i·-
,so",p,ar8; postallstas; e ,d9s ,43

,
cataririenses aprovados ape­

, ,nas 10 foram nomeados até
o momento. Por isso, enca-,

,

lh�nhou ,expediente a' Mesa,
,,'encarecendo providências
junto,aos órgãos responsá­
veis par:a a, nomeaçã\) des­

l'es ,con,cursados, a" fim da

'que as'Agências deficitá­

.�ias I
de funcionários pOp­

. sam efetivamente funcio-

nar,

PONTE NOVA

Dizendo que há um índice
de 60 veículos a' mais, mch­

,'sa1mente, circulando na

" A "prefeitúra conclúiu as

obrás de càlçámento da rúa
'V'íeii'a da Rasá, antigo Mor-

\ ,

leJ Úi" Gaixa a'A�a com g�
laia,;; de 'bscoamento de

,

<ÍgLlcl.:; l;:lIl.viáis, valas de cori­
"cr,"i,v ij :UlLllOS de arrimo. No

final Ücl. aludid\1 rua, foi
cO'f.sL.üíúa pequena praça,
entr';; a Igreja 'e a Caixa.

a��:i�H:x:'
I

'

" lCuNCOltru1NCIA
d íJfrÁi'L\) OriL��l ao Est��

"

, '
,

egau em visilil
• •

o leia
tério 'dos Negócios Estrangeiros e

em 1942 terceiro secretário da Em­
baixada do Japão' em Nankin, na

China. Antes' de assumir as um-
_-."

ções de Embaixador do Japão [un,
to ao Govêrno brasileiro, em 2 de
setembro do ano passado.,o sr. Kóh
Chiba foi ainda Cônsul em Suchow,
"na China, chefe ciá secção de con ..

tas do Secretariado do Ministério
,

�: dos jNegócios Estrangeiroa, Con,
"selheíro de Embaixada no México,
Cônsul em São Paulo, diretor do
Bureau dos Negócios Amerícanes
e Europeus no Ministério dos NéÍ­

gõcíos Estrangeíros, Embaixador
no México, no Irã e na Austrália,
Ministro em El Salvador" Hon­

duras, Guatemala e Nicarágua c

Embaixf1dor japonês da Missão
Permanenta jié. Nações Unidas.

; ,

•

maior
.maís robustecida pela execuçãd' �e
uma política que pretende o desen,

volvímerito sempre mais acelera­
do.

'"

<
,

':f' �, '," , "

;,:' �',:,Desenvolvimenió
, �

'I
programado

.
.

. . .

,I -.,..:."

é a, solução 'para;o momenlo
�\

Capital do E�tàdo, o Depu­
tado Pedro 'Ivo Campos ad­
vogou,' a .írnplantação de
uma nova pÓnte capaz, de
satisfazer I, -às- necessidades
de ligação entre' as diversas
regiões geo-econômicas do

'�:�i�� e

:u::��;�léde:e�: Grl·llo �n""0'- BRDE 'dl·Z que' r'eu'dadem a, construção da ponte. '
'

no extremo sul' da ilha, na
"

, ,

região dos papagaios, mas a
' ,

,

sua implantação se impõe
" '

espeoíalmente ' dentro ,J do, ' ,"" .

:::.�:!:� �::::�i =t::��' ,,', ',.r d
'

, "

b
'

,

ê:�:r�7.i�;::�;� per-capl, a
'

_

eve ser
,

ell
atual' Ponte Hercílio Luz, ,

adiantou que proporá ao Assumindo ontem a', direção do pontâneo das fôrças da economia,
Governador do, Estado, por, Banco Regio'nal ;'do Extremo-Su1, , mas, ao contrário" requer um es,

indicação, a críação de um setor �de�Sarita -Catarina, em sole- " fôrça deliberado, orientado de' mo-

grupo, de trabalho destinado nídade Tealizada:" na agên�ia lócal dó especítíeo para obter 11m ritmo
,

t d
",\, do B.'R'DE,"'n'a pr"e':sença: do', g'ov'e'l'-

'

, naís 'ativo do crescimento' da ren-. Do passado, é de recolher-se tãoa, es u ar a viabilidade eco- I " ,

nômlçá. :'e' demaisl prelímí, na,qor, Ivo Silveira, .?? '�r. Jorge Be.- da ,por. habi.t�nte. Assim agíndo '�� somente as experiências comprova-

na:-tes;Ja��r.��" realízação- cla po,ç� M�randa� dir�tor';I?�e�ide�te' do - assev�to.u:;T estare�os por, certo
.

damente benéficas pelo resultado

-obra� "
" ,;" BRD�, dO'Í'epres'eIi�tê '�o' govéT-� ��<:",�s,seg'Qfan�!J�a-o&-:-,l:lat\tante�J;,da.....r:�·A -,--��pbtido._ ,",' "'o::.

, <, ' nadar V'aulo Pimentel", "sr. Maui'o" gião padrões :de consúmo { e 'beJ!l Não -façamos dos êrros cOllleti-

LI<:;E�ÇA, ,
Lobo, <;lQ' representante' dó gover- estar considerados aceitáveis cyuan- dos motivo para interminável êen-

,
,: p�Cllddr ,4W)icença

/

por nador Perachi Barcellos, sr. 'José � do'· cQmparados com países' elesen- aura e eterno' lamuriar. Pois' é

12"': '",'1 "

" 'd' 'tAd Alexandre' Zachi�, dos ex�governa- volvidos'!. mais fácil e pat,riótico enumerá-los,PO';, ra�;?� �os,'�, e]lu � os v I

J�ihl:bi�t�4id �4;H]ll��: e d�#�� Stl}s.ó Ralll�s;' .A.derbal'Ramos �:' para, an\1lisadas a� suas causas

E��ld�ti.,Alli�ráif f�):â{ri '�pro� d!t"§'ilva e :aeriberto Hulpe, Ido. vi- 'Disse Io representante de santa determinantes, 'não se venha a re-.

vac).os n� ta,rde de o�tem ce-g:ovemadqr: Jorge BOTnh�usen, Cat,ariJaa no Banco Regional de' De. peti-los, •
,

pe�a �s�embléia Legislativa. do representante do' Govêrno Fe- senvolv�inento do' Extremo�Sul: , Acr!=lditamos' ,em um Brasil I�O-
Durante o períOdo, da lican_ d,e;a1 ri'o :aRDE, � economista Jqsé

'

Hoje, 'mais do que 'em <],ualquer, Y.E)In e, 'por issQ_ mesmo" forte, di-

ça, segundo indicação da Truda Palazzo ,e de out��s 'aIt��r(I:' outra, epoca da história, sentimos nâmicó, idealista, rnas, sobretudo,
Liderança da ARENA, �erão toridades ,catarinenses,' gauclias :e :p.ecés�ária' a pre,sença: de todos" rüaJista. '/ "

coiivocados 'o� - deputados paranàenses, o sr., Fràncisco 'Grillo lindistintamente; na obm dê cons� ,Da,i� conçluirlnos que - a ninguém
Edmond. Sâliba e Francisco declaro� estar ';plena�ente ,C9n- trução naciOnal. lé lícito' recusar-sé _a partiCipa� do

Canziani. vencido de flue o ,dese!_lvolvimentp De natl.lral' oti\:nista, cré1:nos' na' ,esfôrço comum em favor de tal ,de-
não deve' ser deixado, ao;' jôgo 'ex- potencialidadé brasileira cadá vêz siderato.

{

,
'

:� , "
!::' ; .. ,

, v

A presençá -.ori,�lal

o embaixador
, do J�P�o,' sr, ({oh Chiba, chega

\

��j/� a

Florianópolis, 'pera uma visita oficiai de três dias.
�..... ',',

ConvêRil; tOlll'· Sudepe
deSBIVUlye:tíes'ca em SE

, ,', III '

,

"

,CoÍlvênio
'

e'ntr�' os' � ,Go,yê�oó Federal 'e de', Sanfa

Catarina, visando' o ,de'sén��i�imerito d'a pesca 110, Esta·

do, em' regi�ue de' c�operàção, foi firmado na tarde de
�ntem no Pàlá�iô: dos" DespacHos, pelo govel·it�dot' Ivo
Silveira e ,pelo ,�,�p�rint��dénte da' SUDEPE, al�Ílira;de
Antônio'Ma'ria, NUI!�s' de" íouza, que ve:o a Flol'iallópo·
li� especialui�rtte' p'a�à;a" solenjdade. t

J.
\

.

,..,' �':',
, I l .-'

• r

" '

lages quer mais escolas
e govêrno, vâi ,dár

\ ,

"','
,J' Â. cidade de Lajes' ainda está, carente de' 'estabeleci-
':

'

,\, ,

mentos de ensino primário, mas o Govêmo do Estado
,

está trabalhendn nh sentido de, suprir esta deíiciência,
Esta declaração foi prestada na tarde de ontem, da Tri

, I

'buna da Assembléia Legislativa, pelo deputado Aureó
Vidal Ramos.

, ,

Preleitura dá pronta
,

a rua Vieira d'a ,RDs�a
'-.

a,pao C
J

Procedente de Pôrto Alegre, é es-

perado às, 8,30 horas de hoje no

aeroporto Hercílio Luz o embai­
xador da Japão em nosso. País, sr.
:Koh Chiba, que permanecerá em
Santa, Catarina até o dia 16, em

visita oficial. r

,
Na manhã d�\ hoje- o' diplomata

nipônico vísítarã "0 governador Iv»

SilVeira e o 'àrcebispo jnetrcpoltta;
no, Dom 1\tonso Niehues," pros­
seguindo no período da tarde a-ete,
tuar visitas protocólares, avistan­
do-se com os presidentes, da, As­
sembléía Legislativa e Tribunal do

-,

Justiça, l;10 comandante do' 5°' Dis­
trito Naval e' ao Reitor' da 'Univer­
sidade Federal de Santa Catarina.
As ,17,30 horas" receberá "visi,ta de

�étribuição .do governador" do Es-
I

tado, às 18 conced�r'á entrevista co-
�

letiva à impfensa e à noite, será ho­

menageado com um banquete pe- ,

lo chefe do Executivo, no Palácio'
'

.

dos, Despachos.
'

,

' : .

Amanhã o embaixãdor Koh China

..:.
) : _:; ,�

PESCA, D9
EST:ADO:

a) vinculação dos reeur,

..

assinado que o

Banco de Dese�vo'lvimeI'l�o
do Estado faz parte - inte­
grante do, acôrd.or como' ór­
gão . interveniente 'na ex!}­

q,ução de, um projeto de cré­
dito educativo' para pesca
artesanal' e para a execução
do projeto, as partes acor­

dantes 'se obrigani' a' parE�
cipar, no corrente exercício;
c�m as seguintes cont,ribui­
ções. ,

1 - SUDEPE:
a) NCr$ 40.0ÓO,00 (qua-

renta mil cI:uzeiros l�O,'vOS)
- con1 recursos provenien­
tes. do Fundo FederaL Agro,
pecuário para a 'instalação
e funcionarúento de :4 (qml-\ -,

I

tro) escritórios, de ,opera_
ção de Projeto, nas' locali­

,

d'ade's de Laguna" Florianó­

,polis, Itajaí e São\'Francis_
co do Sul;
b) Vinc,ulação 'da, reverf.

da do material de pesca da

Agência de Florian6.'polis ao

Projeto e de acôrdo com as
normas p0r êle ,estabeleci­
das;
c) Pessoal e material de

sua A�ência riecessárlos à

operação 'do Projeto. '.
_2 - BANCO'OE ,DESEN­

VOLVI�ENTO DOL'�StA-..
DO DE SANTA CATA�I.

,

I

visitará as indústrias de Blume;

por que Santa Catarina 'não ll1an�

teve sua p<lrticipação l;e1ativa sãQ
virias e dentre, elas consideramos
fundamentais "

as que deram ori-
.' 'gem ã cri(lção do BRDE.

':E bem verdade qUt( elp 'nos­
so Estado a indústL'ia �em atuan­

do de modo destacado na forma�
çã� do produto int�rno, tendo \

(pat�tic,ipaél.o )
com 26% ;no n10n­

tante de 1960. À capaç:idade em­

presarial aqui existente se cons-

_,
titui' num fator de estímulo para

superarmos o estágio atual e con-

,ta a seu favor, também no setor

da infra-estrutura,' a l,tlcidez ,e a.)
,

pertinác,ia, 'do Govêrno Ivo' Sir­

vejr�' que em, apenas dois anos,
�'ea.Ji:za uma obra administrativa
digna dos maiores' elogios'\

.

"

,

,
" _, I

Codesul e· S,.desul d�vem, prómov,�r inlegração
(. ,';' \

:� ·11--
�

•

,

.'
' ,�_.'

I
L

I·

nea "b" do-'ítem L
, b) pessoal e materi:J,1 ne·

cessários � operação da

Projeto.
O convênio ontem assina,

do é ela ordem de NCr$ ""

317',000,00, séndo NCrS ,,'

200,000,00 do BDE e o res­

tante da Superintendência
de "Desenvolviment.o da pes-

,ca.

se EM 1°
/

Falanclo na solenidade, o

almÍrante Ari'wnio Maria
Nunes de Souza' declaroU
que Santa Oatarina (o Elo

:tad� r�lodêlo I1�s' atividade�
'pesqueiras.' Disse que �ex'emplos ' que a SUDEP
tem colhido em Santa cata­
rina são re'corhendac1oS a

outras' unidades da Federa'
çãÇl, já ;tendo sido adotad�
no Rio Grande do Sul e II!
de Janeiro. Disse ainda qlle
nosso Estado foi escolbido,

1
'

, - pes',pe a, sua ',qrgamzaçaO
, o

,

queira, para implantal, a. tlC'
,plano-piloto de estatlS pp
que permitirá à sapE

to
implantá-lo" posteriàrmep;.

, I J'tol"-nos 0l1tros EstadoS J

lieos.

nau, regressando à noite para' Flo­
rianópolis, quando será, homena­

geado com uma recepção ofereci:'
da pelo Cônsul Geral do Japão.'
_O diplomata 'partirá para a Gua, I

nabara às 12,30 horas de sabado.'
QUEM :É
Nascido em São Francisco, nos

Estados Unidos, no ano de 1909. V.
sr. Koh Chiba ingressou no servi­

'ço' diplomático em 1934, quando
foi nomeado adido da Embaixad3
'Japonêsa no Re�nà' Unido. Três·
anos após foi secretário do Bureau

'

"

,
dos' Negócios Asiáticos,' do Minis-

:,',
; \

(,

QUE� AGRóNOMO
,'A' .Assembléia Legislativa
do Estado aprovou requeri­
rtien�o', firmaefo pelo depu.,
tado,"Mário Qlioger, objeti­
v�nd:o envio de. despacho tc-

1,e,gr;ifico ,ao Governador d::>

E�tado e Secretário da Agri­
cúltura-, solicitando-lhes a

designação I de um tecnico
" �

agrono.qJ.o
'

pa;ra o Munici-
pio de Viqal Ramos. A au­
sência "desse profissional,
segundo o autor do re<que­
rimento, de,ixa l}<:luela '''C9-
'munidade de ,obreiros dó
desen;volvimento agrícola: e

. pastoril" à margem do
programa de finàl'.\ciamento
aos pequenos, produtores
rurais, que o BDE vem rea_

lizando em convênio com o

Bánco Central do Brasil e

o Banco Interamericano de
Desenvolviment0.

"

de modo específico para obter'
um ritmo mais ativo do cresci­
mento da 'renda por habitante".

Adiante, assegurava o nôvo
'Díretor do BRDE:

Continuando, disse o sr.

Francisco Grillo que "foi na

crença, de 'que o desenvolvimento
econômico, através ,da programa­
ção dos recursos' existentes, pode
solucionar os proQlemas do atual

m0mento, é que tiv�mos a satis-.
fação de áceitar ° convite, 'paI
demais ,honroso, feito por sua

excelência ó senhor Governador
Ivo Silveira para "ss�mirmos a

direção 'do BRDE em Santa Co·
tarina.

"
"Da an,álise da evolução_ dr

renda int&:n;ta pode-se obsel:var
qtie Santa Catarina é o Estada
de menor renda per-capita da re-

,gião, 'inferior mesmo 'ã média do

país. Em 1960, enquantO' a ren­

da per-capita no território nacio­
nal, eslava em têrmo' de NCr$
26,78, a nossa era dy apenas
NCR$ 23,99. Se em 1947 parti­
'cipamos cO�)1' 2,99% da < rendíl
interna do pa,ís'" ·em 1960 a sua

participação era de 'somente 2,77.
"A� caúsas \

que ,explicam

"Estamos, plenamente con-

vencidos de <que o desenvolvimen-
,to não devy: ser deixado ao 'jôgo I

, expontâneo' das fôrças, da eco�

nOlllia, 111as, ao contrário" requer
u'm esfôrço (deliberado, orientado

I,

, \ í ,

v_as de aplicação dos recursos, e.s-

tudos quo resultem na assistêhcia
técnica' permanente aos empresá-'"
.1 (, • \ �I
nos.

"Apesar da limitac:ão dos meios,
oonsideramos fundamentál seja
adotada; uma polítiqa de promo­

ção junto aos· elnpres�rios de, ,tô­
da a ár!l;:l., ativandq a demanda por
financiamentos, permitindo, ,assim,
um maior número' de projetos' e,
'portanto, a melhor avaliação dos

mesmos":

Finalizando" asseverou:

I Disse ainda o S1·. Francisco
do' está divulgando oclital 'qe 'Grillo:
concortêricia da Prefeitura ,I'Concomitantemente,' �deve-se-h
Municipal para compra' qe, t�ntar, a ação cQnjunti do CODE.

trator, motonivelàdora, pá SUL com a SUDESUL e os demais
.escav�d�ira, rôlo compres- órgãos responsáveiS piHo planeja-

�

sor e�utras máquinas para menta e 'o finànciamento, interli­
a execúção do progr!j.ma gar os institutos tecnológic0s" c::"

,dê'ste áno de ,68. Também, ,departamentos de pesquisas', (Ias
em outro edital, chama universidades e'de outras entida­

,con�orrentes para ,calça- des afins, para a: execúção de es­

rtlelito ',de 42 mil metros tudos qu� objetivem' o ' aproveita­
quadrádos de ruas, serido menta' das pote�cialidade,6 ,r�gio­
íJjl,c �5 lüi1 no !!.:streitoi ll(ÜS dentro de melhor�s. alterna�i-

I "Há em' nós, contudo, o ânimo

de vencer que se fortalecerá nos
exemplos deixados pela inteligâu­
cia, a deçl_ica«i)ão e a inteireza 1�0�
'ral do Professor Martinho Canado

JÚl1ior. Há 'õ propósU9,' do acertar

que se aconselhará na alta compe­
tência do Pre�içtente Jorge Babot

Miranda. !:lá, sobretudo, o senso

do dever que,a desvanecedora con-

,fiança do qo�ernador LIva Sil�eir..1
trará em constante vigilância.

'

'�Tehha a nossa vontade, senho_

res, o consentimento de Deus". ,
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